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1 	INTRODUÇÃO 

Dentre as coisas que influenciam à vida do 
homem, duas tem peculiar importância: o am 

biente em que vive e o trabalho que faz. 

Sua existncia dépende de ambos. Do primei-

ro, porque se constitui do ar que respira, 

do solo do qual tira seus alimentos e da á 

gua que lhe mata a sede; do outro, porque 

com &le produz do meio, aquilo que lhe é im 
prescindível para viver. 

Na ordem geral das coisas podemos dizer.que, 

o que primeiro existiu foi o ambiente; e a 

ambiente chamãmos, tudo aquilo que rodeia. 

as esp&ies devida existentes. É este um 

critrio flexível, já que para cada esp&cie 

o ambiente é apenas, aquele espaço necessá-

rio para viver .e se reproduzir. Sabemos que 

as espcies vivas estâo adaptadas aos seus 
respectivos ambientes, ao ponto de s6 exis-
tirem nas condiç6es que o mesmo oferece. 

Por esÉa simples razao, sabemos que.sua so-
brevivncia depende tão somente do equili - 

brio que consigam manter no mesmo. 

Esse equilíbrio é regido por leis naturais, 
que infringidas, causam modificaç6es nas es 

p&cies que ali vivem ou mesmo sua extinção. 

Um exemplo pr&ximo & o da mortandade de pei 
xes na lagoa Rodrigo de É'reitas, qúe por 

não possuir quantidade de oxignio suficien 

te, mata seus habitantes por asfixia. O e-

quilibrio dos elementos naturais é condição 

"si ne qua non" para o desenvolvimentoT nor- 



mal da vida. 

Dentre os seres vivos, o homem 	o (mico. 

que atua de maneira distinta no ambiente em 

que vive. Modificando-o, transformando-o, o 

homem, ser dotado de inteiigancia e razão, 

foi o (mico que criou a seu redor, ambientes 

não pertencentes a natureza, ou seja, ambien 
tes artificiais. Imp&s mudanças ao pr6prio 

aspecto fisico do meio natural, em busca de 

espaços para plantar, construir, trabálhar 

ou se divertir. 	- 

O homem vem ao longo dos tempos, desenvolven 

do uma luta com a natureza e já nos nossos 

dias, procura deseperadamente, salvar os am 

bitntes em que vive, para salvar seu pr6prio 

futuro. Trabalhando de acordo com as leis na 

turais, ohomeiii desenvolveu em d&adas o que 

a natureza, em sua marcha, levaria milhares 

de anos para desenvolver.Por exemplo. novas 

esp&ies de cereais resistentés a determina-

das condiç6es climáticas; a irrigação de ter 
ras tornando-as produtivas, etc. Mas isso - 

não é tãõ visivel como a destruição paralela, 

que realizou, com o desenvolvimento tecnolGgi 

co,que encheu ô ar de fumaças, a água de de-

tergentes e exterminou florestas e mais flo-

restas. O que o hõmem faz contra o ambiente 

em que vive, o faz em detrimento de sua  pró-

pria vida. O homem chegou aonde chegou, por-

que conseguiu desenvolver e dominaras tecno 

logias do fogo, da vestimenta e da áutoprote 

ção; porque-de outra maneira, ele.não sobre-

viveria as suas proprias criaçoes. 



A sofisticaçio do trabalho, já em muitos as 

pectos apartada totalmente do ambiente natu-

ral, obrigam-no a se valer deapndices para 

o pr6prio corpo, que o protegei'âo dos efei - 

tos negativos, resultantes do trabalho que 

faz para viver. A esses apndices: suas ves-

timentas, m&scaras, &èulos, etc., convencio-

nou-se chamar Equipamentos de Proteçao Indi-

vidual (EPI), e so necess&rios quando o 

pr&prio meio de trabalho, não oferece coMi-

ç6es seguras para a manutenção de suainte - 
gridade física e psíquica. 

/ 



II 	LEVANTAMENTO E ANÁLISE 

1 	Porque a proteção é necessária 

A proteção & necessária quando existe 	a 
ameaça de perigo, ao que nos pertence ou que 

faz parte de n6s 0  

A proteção se faz contra riscos previsiveis 

e imprevisiveis no ambiente de trabalho, s&-

bre os quais se tem ou não contr&le. 

Êstes riscos estão presentes no pr6prio ambi 

ente, ou são decorrentes direta ou indireta-
mente das tarefas nle executadas. 

ll 	Como proteger o homem no trabalho. 

A proteção Se faz de duas maneiras: 

No aihbIerite 

No homem 

1.1.1 	No ambiente 

Quando se consjderam fatores determinantes 

para a segurança e conforto do trabalhador, 
tais como: iluminação adequada, ventilação 
apropriada, espaço de trabalho bem distribui 

do e adaptação dos objetos (máquinas, mobili 
ário, instrumental) existentesno ambiente, 

aos homens que os vão utilizar. 

O estudo desses fatores e sua ap licação aos 

ambientes de trabalho eliminam o que em segu 

rança industrial convencionou-se chamar CON-

DIÇÃO INSEGUR&, que & a condição ou circuns-

tância que permite ou ocasiona o acidente no 

ambiente de trabalho. 



As condiç6es mencionadas são inerentes a 

qualquer ambiente de trabalho; existem no 

entanto, aquelas que criadas pelo pr6prio 

trabalho executado se configuram como ele-

mento import&nte a ser consideradp para a 

segurança e conforto do trabalhor. 

Essas condiç6es devem ser estudadas para 

que na medida do possível se elimine dome 

io as causas que as criam. Oruido e um e-

xemplo de uma, condição criada pela execu-

ção do trabalhonas indústrias metalúrgicas 

configurando-se assim como elemento do ambi 

ente de trabalho desse tipo de indústria. 

1.1.2 	No homem 

A proteção no pr6prio homem & necess&ria 

quando o trabalho que ele exerce, ou que 

exercido pelos que estão à sua volta, ofere 

ce riscos à sua integridade física e psiqui 

ca, independente das soluçoes adotàdas no 

ambiente. 

Pode-se dizer que a segurança do homem nes-

te caso depende de dois aspectos: 

1.1.2.1 	O mediato - que corresponde aos conhecimen- 

tos fornecidos ao trabalhador acerca: 

do trabalho que ir& realizar e dos equipa - 

mentos que usaM para tal; 

das normas de segurança, necessárias para 

proteg-10 contra os riscos que o trabalho 

possa oferecer; 

da necessidade e razão do uso de equipamen-

to individual de proteção para a sua tarefa 

especifica. . 



Aliados aos fatores enumerados acima e ir 

gualmente importantes para a segurança na 

realização do trabalho se encontrám a expe-

rincia e o equilíbrio psíquico do homem. 

1.1.2.2 	O imediato 

Que se refere ao uso de equipamentos indivi 

duais de proteção, cujo objetivo é proteger 

as partes do corpo que possam ficar expos - 

tas a elementos agressivos no ambiente de 

trabalho 0  

Existem Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI) para todo corpo (ver Ilustlação)  mas 

estes devem ser escolhidos de acordo com o 

trabalho que ser& desempenhado e o risco 

que este possa oferecer. Assim, para uni sol 

dador, cujos efeitos do trabalho são fagu - 

lhas, calor e brilho intenso, &necess&rio, 

proteção para quase todo corpo (dependendo 

da posição de trabalho): perneiras, avental 

braçadeiras, luvas, mascaras para proteção 

facial com visor especial. 

Para ser ter uma idia de como os EPI5 são 

distribuidos numa ind6stria mdia como a au 

tomobilistich, anexamos um comunicado da Se 

ção de Segurança Industrial da Industria 

FORD. (Anexo ng DRT-o49/74) 

1.1.23 	A observação destes dois fatores, o mediato 

e o imediato, previnem o homem de cometer a 

tos inseguros que coloquem a sua integrida-

de física, assim como a dos demais que tra-

balham com êle, em risco. 
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Equipamentos de proteço Indivual 
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N 
Comunlcaço Interna 	 DRT-049/74 

lA de dezembro de 1974 

Srs. 	Gerentes 
Superintendentes 
Supervisores 
Feitores Gerais 
Feitores 

Assunto: 	Equipamento de Proeço Individual - E.P.I. 

Por intermédio da presente estamos encaminhando a V. Sa. urna relaçao das 
funçoes lotadas no Conjunto Industrial de Saõ Bernardo, bem como as especi-
ficaçoes dos E.P.I. para cada funçao. - 

Assim sendo, informamos que, a partir desta data, o controle e uso correto 
dos E.P.I.. conforme indicados pela Seçao de Segurança. FICARÁ SOB A 
RESPONSABILIDADE DE V.SA., motivo pelo qual solicitamos o mximo ri-
gor quando da emissao de requisiçoes, bem como a alteraçao do E.P.I. quan 
do o empz'egado mudar de área de trabalho ou funçao. 

Tal medida foi tomada em virtude da grande perda de tempo, por parte dos 
empregados, na procura dos Inspetores_de Segurança pelas diversas reas da 
flbrica, para especificaçaõ ou aprovaçao dos E.P.I. em cada requisiçao. 

Para maior facilidade quando da emissao da requisiçao, estamos anexando - 
tambm urna lista de todos os E.P.I. existentes no Almoxarifado Central - 
com os respectivos cdigos e finalidades. 

A Seço de Segurança estará X disposiçao de V. Sa. para qualquer informaço 
complementar. 	 - 

Atenciose e, 

ez, Gerente 
- élaç s histas e 
Pessoal florista - SBC 

EG/rmp. 
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E. P. I. 	 FINALIDADE 

Capa branca - c2567 	 - Para Cozinha, Restaurante s  Modelaço e 
- 	 Laborat6rios 

Capas de chuva - C-2587 	 Para empregados com funçes no pátio 

Capuz de brim - C1277 	 Para Pintores, Funileiros, Sotdadores, 
Montadores de Sub-Montagem 

Capuz para lixamento de chumbo -C-2562 

Chapu de palha - C-2588 	 Uso no pátio 

Cinturao de segurança - C-1398 

Dedeira de borracha - D-127 	 Uso no lixamento d'água 

Faceletes para máscara de pintor-P-1 187 

Filtro de car-v'o ativado F-616 	 Uso nas máscaras dos Pintores 

Filtro de fibra de papel - F-617 

Lentes claras para máscara de solda 
elhrica - v-Zi 

Lentes escuras para máscaras de solda 
eltrican9s 10 (V-190). 12 (V-191) 
14 (V-189) 

Lentes RB-1 - L-679 
RB-2 - L-695 
RB-3 - L-680 

Lentes de resina - L-421 

Lentes de cristal - L-499 
L-500 

Luvas de amianto - L-420 

Luvas de "Qrafatex" - L-68314-

Luvas de lona impregnada - L-677 

Uso nas máscaras dos Pintores 

Para soldadores e ajudantes 

Para '.1:,. na Sub-Montagem e Funilaria 

Uso no trat.'nento térmico e serviços 
com alta temperatura 

Uso em trabalhos de estamparia pesada, 
peças estampadas de grande porte - 

Serviços de funilaria onde necessário 
maior tato por parte do operador 



RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

X DISPOSIÇÃO NO ALMOXARIFADO CENTRAL 

• 	E.P.T. FINALIDADE 

Avental de plstico lonado Uso em trabalhos de montagem, estam- 
- 	A 2674 	= 	(1 • 00 x 0,60) com fivelas paria, funilaria e sub-montagem 

A-1683 	= 	(I,ZOx 0,60) 

Avental de lona plastificada com Uso no lixamento d'água 
bolso 	- A-1687 

Avental de P.V.C.. - A-817 Uso em trabalhos amidos em geral 

Avental de raspa 	- A'541 Uso de soldadores em geral 

Avental de raspa aom mangas -A-1690 Uso de soldadores de Produço 

Blusa azul com manga comprida -B-1524 

Blusa azul com manga curta - B-1525 

- - 
	 Blusa branca com manga cufla - 

Botas de P.V.C. cano médio 

Botinas  com biqueira de aço - B-947 - 

Botinas comuns sem biqueira - B-916 

Calças azuis 	- C-2565 

Calças brancas 	- 	- 

Capa caqui 	- C-2569 	 - Para Feitor',s 

• Capa verde - C-2566 Para Controle de Qualidade 

Capacete Flberglass branco - C0-2667 Para uso na pista de provas 

Capacete Fibra com palas 	- C-1558 Para uso de ponteiros 

Capa azul - C1568 Para almoxarifes, escriturários de fábr 
ca e pessoal mensalista com funçao 	na 

• fábrica 
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E.P.I. 

Luvas de raspa cano comprido - L-197 

Luvas com palma de raspa e dorso de 
lona - L-730 

Luvas de Granit com palma de raspa 
L-672 

Luvas de P.V.C. com dedos cortados 
L-541 

Luvas de P.V.C. cano curto com forro 
L -415 

FINALIDADE 

Para soldadores em geral 

Para serviços de solda a ponto por re-
sistencia (estacionária) 

Para serviços com peças estampadas te 
ves e trabalhos mecanicos em geral 

Para serviços de Montagem - Linha M 
canica - TRIM 

Para serviços gerais. inclusive com pro 
dutos qu(micos 	- 	- 

Luvas de P.V.C. cano curto sem forro 
L-459 Para serviços de usinagem 

Luvas de P.V.C. cano longo - L-4l8 Para serviços &nidoseprodutos quími 
cos onde requer maior proteçao 

Macacao de krim azul - M-699 Para serviços em Cabine de Pintura 	e 

-. 	 -. calafetaçao 

- . 
cMcacao de brim azul - M-706 Para serviços de Funilaria (Metal Finish 

Mangotes de raspa 	- M-llO 	- Para soldadores em geral 

Mangotes de lona 	- M-370 Para serviços de sub-montagem em geral 

Mascara com filtro - M-438 Para Pintores 

Mascara para solda eltrica com visor - 

basculante 	- M-109 	- 

Óculos com meia proteçao lateral com 
• 	 lentes de vidro Mico incolor - 0-106 - 

• 	 Óculos com proteço total e elLstico Para trabalhos de solda a ponto ou onde 
com lentes de resina incolor - 	 0-162 - haja dispersao de fagulhas incandescentes 

e funileiros 

Óculos escuros para solda oxi-acetil- 
nica - 0-1 

• 	 Óculos escuros com aro de alumÇnlo 
lenteS azuis e hastes regulveis -0-133- 
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FINALIDADE 

óculos sem protetores laterais - 0-103 

Per»eiras de raspa - P-468 

• Protetor de ouvido 
Tipo Tampao - P-3116. 
Tipo Fone 	- P-3115 

Protetor Facial de Acetato de Celulose 
de 8" - P-455 

Puiho de amianto - P-1642 

Punho de lona - P-1622 

Vidro redondpverde - V-119  

Estamparia, Tapeçaria (corte-costura) e 
cp eradores de veCculos industriais 

Para uso de Soldadores em geral e Trata-
mento Thmico 

Para uso em serviços gerais e esmeril e 
limpeza de peças 

Para uso em serviços de Tratamento TL 
mico 

Serviços de Estamparia ! Sub-Montagem 
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2 	Legislação que regulamenta a segurança 	do 

trabalho e os equipamentos de proteção indi-
vidual 0  

Decreto-lei nQ 229 de 26 de fevereiro de 

1967. 

Seção 1 - Normas Gerais e atribuiç6es 

Art. 160 - Cabe As empresas, para o bom cum 
primento do disposto neste capi-

tulo: 

- instruir seus empregados s8bre 

as precauç6es a tomar, a fim de 

evitar acidentes de trabalho, do 

enças e intoxicaç6es ocupacio - 

nais; 

11 - colaborar com as autoridades na 

adoção de medidas que visem 	a 

- 	proteção dos empregados, facili- 

• 	tando a respectiva fiscalização. 

Art. 161 - Cumpre aos empregados 

1 - observar as regras de segurança 

que forem estabelecidas para ca-

da ocupação; 

li - usar obrigatoriamente os equipa-

mentos de proteção individual e 

demais meios destinados à sua se 

gurança. 

Seção 11 - Prevenção de acidentes 

Art. 164 - As empresas que a crit6rio de au 

toridade competente em mataria 

de segurança e higiene do traba-

lho, estiverem enquadradas 	em 



condiç3es estabelecidas nas 

normas expedidas pelo Departa-

mento Nacional de Segurança e 

Higiene do Trabalho (DNSHT), de 

verão manter obrigatriamente, 

serviço especializado em segu - 

rança e higiene do trabalho e 

constituir Comiss6es Internas 

de Prevenção de Acidentes ..... 

(Ci PA s) 

Seção III - Equipamentos de Proteção Indivi 

dual 	- 

Art. 165 - Quando as medidas de ordem ge - 

ral não oferecem completa prote 

ção contra os riscos de aciden-

ts e danos a saúde dos emprega 
dos, caberá à emprasa fornecer 

gratuitamente equipamentos de 

proteção individual tais como: 

&culos, luvas, máscaras, capace 

tes, cintos de segurança, calça 

dos e roupas especiais e outros 

que serão de uso obrigat6rio 

por parte dos empregados. 

Art0 166 - Nenhum equipamento de proteção 

individual poderá ser posto à 

venda ou utilizado sem que pos-

sua certificado de aprovação do - 

respectivo mod&lo, expedido pe-

la autoridade competente em se-

gurança e higiene do trabalho. 



Seção XIX - Atividades Insalubres e substân 

cias perigo sas. 

Art, 169 - Serão consideradas atividades e 

operaç6es insalubres, enquanto 

não se verificar haverem delas 

sido inteiramente eliminadas as 

causas de insalubridade, aque-

las que por sua pr6pria nature-

za, condiç6es ou m&todos de tra 

balho, expondo os empregados a 

agentes físicõs, químicos ou 

bi6logicos nocivos, possan pro-

duzir doenças e consfem dos qua 

dros aprovados pelo Diretor Ge-

ral do DNSHT. 

§ 12 - A caracterização qualitativa ou 

quantitativa, quando for o caso 

da insalubridade e os meios de 

proteção dos empregados, sendo 

levado em conta o tempo de expo 

sição aos efeitos insalubres, 

será determinada pela reparti - 

ção competente em mat6ria de se 

gurança e higiene do trabalho. 

§ 22 - A eliminação ou redução da insa 

lubridade poderá ocorrer, segun 

do o caso, pela aplicação de me 

didas de proteção coletiva ou 

recursos de proteção individual 

Art. 221 - Nas operaçSes que produzem aero 

dispers6ides t6xicos, irritan-

tes, alerganicos ou inc8modos, 

deverão ser tomadas medidas que 



impeçam a sua absorção pelo os' 

ganismo, seja por jrocessos ge 

rais ou por dispositivos de pro 

teção individual. 

Portaria n2 3089 de O2 de abril de 1973 (.. 

D.O.U. de 13/04/1973). 

Art. l 	-. Os estebelecimentos que se en - 

quadram nas condiç6es determina 

das nesta portaria deverão man 

ter obrigatriamente alm de 

comiss3es internas de prevenção 

de acidentes (CIPAs), serviço 

especializado em segurança, hi-

giene e medicina do trabalho. 

Art, 22 	A .obrigatoriedade de manutenção 

dos serviços especializados em 

segurança, higiene e medicina 

do trabalho nos estabelecimen - 

tos é vinculado à exposição ao 

risco e ao nimero total de em - 
- 	

pregados. 

§ inico 	- Os estabelecimentos deverão con 

tar com o minimo de pessoal es-

pecializado, discriminando nos 

quadros abaixo. 



QUADRO 1 

o de empregados 
101 	a 	500 501 	a 	IODO 1001 	a 	2000 2001 e mais 

Risco 

Pequeno i Insp. Seg. Trab. 
J. Insp.SegTrab.
1 Eng.seg.Trabo 

Médio 1 Insp. Seg .Trab. 1 	Insp. Seg .Trab. 
1 Insp Seg Trab. 2 tnsp. Seg Trai,. 

1 Eng.Seg.Trab (°) 1 Eng.Seg Trai,. 

1 Insp.Seg.Trab. 1 Insp.Seg.Trab. 3 Insp.Seg.Trab. 6 Insp.Seg.Trab. 
Grande - 1 Eng.Seg.Trab.) 1 Eng.Seg.Trab. 1 Eng.Seg.Trab. 2 Eng.Seg.Trab. 

QUADRO II 

- P1°  dè empregados - 
101 	a 	500 501. 	a 	1000 1001 	a 2000 2000 	e 	mais  

Risco 

1 Aux.Enf.Trab - 
Pequeno - 1 Aux. Enf .Trab 1 Médico 	do 

_Trab. (°) 

lAux •Enf.Trab. 1 Aux.Enf.Trab. 
Médio lÀux.Ent.Trab. 1 Médico 	do 1 Médico do 

Trai,. 	(o) Trai,. 

1 Aux. Enf Trai,. 1 Aux.Enf .Trab. 2 Aux. Enf -Trai,. 
Grande 1 Médico do Trai,. 

1 Médico do Trah. - 	1 Médico.do Trai,. 2 Médicos doTrai,. 

(o) Regime de tempo parcial 



Art. 92 - O Serviço de Segurança do Traba1-

lho tem por finalidade principal 

preservar a integridade do traba 

lhadõr e do equipamento, face A 
agressividade do ambiente de tra 

balho. 

Art0 10 - O Serviço de Segurança do Traba-

lho deverÁ atuar junto As ativi-
dades-fins, visando inclusive, a 

continuidade ocupacional e o au-

mento da produtividade. 

Portaria do DNSHT 21 de 8 de maio de 1970 

(D000U0 de 11 de junho de 1970) 

Cap0 1 - Do equipamento de proteçao mdi 

vidual (EPI) 

Art. 12 	Equipamento de proteçao indivi - 

dual (EPI) é todo meio ou dispo-

sitivo de uso pessoal, destinado 

a preservar a incolumidade do em 

pregado, no exerctcio de suas 

funç6es. 

2.1 	Efeito das novás leis e portarias nas indús 

trias de EPIs 

A aprovação das normas e leis que regulamen 

tam a utilização dos EPIs, atuou como um iri 

centivo aos fabricantes abrindo-lhes um mer 

cado antes bastante incerto. 

Esta abertura possibilitou a fabricação na-

cional de equipamentos antes importados. 

0 uso obrigat6rio desses equipamentos tem 



levado os fabricantes a fazer pesquisas 

junto aos usu&rios com o propósito de conhe 

cer e modificar os pontos falhos dos equipa 

mentos na sua adaptação aos homens e mulhe-

res brasileiros 0  

Apesar dessa abertura de mercado a demanda 

de equipamentos ainda considerados "sofisti 

cados" (m&scaras, auriculares) é reduzido, 

o que determina que a produção seja contro-

lada pelo nível de estoque. 



3 	O que se quer proteger 

Como vimos, a proteção 6 necessária quando 

o homem 6 colocado no ambiente de trabalho 

em contato com elementos agressivos. Tudo 

que atente contra a saúde e a vida do ho - 

mem 6 considerado um elemento agressivo. 

Entre esses elementos, encontram-se as 

substâncias quimicas t6xicas, meios e resul 

tadosdo trabalho realizado em diversos ti 

pos de indústrias. 

Suas vias de penetração no individuo são: a 

cutânea, a digestiva e a respirat6ria. Den 

tre elas a última 6 considerada a mais im-

portante, por ser por interm6dio dos pul - 

mSes que a maioria dos agentes quimicos pe-

tra em nosso orgânismo. 

3.1 	Proteção natural do corpo humano 

A respiração 6 um dos pontos de contato de 

nosso orgánismo com o meio em que vivemos. 

Atrav&s dela levamos para dentro dele tudo 

de bom e de ruim que estiver presente no ar 

que respiramos. No entanto, o pr6prio orga-

nismo tem suas defesas naturais que obrigam 

o ar inspirado a passar por uma s6rie de 

obstáculos que o purificam (at6 certo ponto 

antes de ser absorvido pelo organismo, 	ou 

seja quando estiver sendo levado pelo san, - 

gue à todas as partes do corpo. 

Essa purificação se inicia no nariz, 	onde 

particulas de poeira e algumas bact6rias Li 

cam retidas nos condutos nasais; outras, 

são colhidas pelas mucosas nasais ou por mi 



n6sculos Pelos (epit&io chiar) que se agi-

tam no sentjdo contrario ao da corrente ima-

nente de ar. A seguir, o ar passar& pela tra 

quia, onde em condiç6es ambientais razoavel 

mente normais, a maior p wte das bact&ias 

restantes 	in berceptada pelas mucosas. 

Depois de transpor o nariz e a traquha, o 

ar inspirado passou por quase todo o proces-

so de depuração que tem que sofrer. A partir 

dai as partículas que não foram filtradas en 

trarão diretamente nos pulmSes, nele se de - 

positando, ou misturando-se à corrente san - 

guinea. 	 - 

	

3.2 	Proteção Artificial - Equipamento de Prote - 

ção Individual 

Quando a proteção natural do organismo não 

suficiente, 	necess&rio fazer uso de um e- 

quipamento de proteção individual, no caso 

mascaras ou'respiradores, que protejam o or-

ganismo da penetração de elementos t6xicos 

atravs das vias respirat6rias. 

	

3.3 	Os Riscos - Classificação Geral dos Riscos 

Os riscos respirat6rios são classificados, 

pelo American Standard Safety Code for Head 

Eye and Respiratory Protection 1  como: 

1 (Os dados mencionados (a seguir) tamb&m são 

mencionados no American National Standard 

Pratices for Respiratory Protection) 

Revista 505 n2 1 (1975) 



da. 

O termo "gases" aqui empregado aplica-se 

igualmente ao nitrogenio, mon6xido de carbo-

no, e vapores de substâncias voláteis çomo 

benzeno, tetracloreto de carbono e etc 0  

3.3.2.1 	Gases imediatamente perigosos A vida 

são contaminantes que podem estar presentes 

em concentraç6es perigoas, mesmo quando a 

exposição por um período curto. 

A possibilidade de um contaminante ser clas-

sificado como "imediatamente perigoso A vi - 
da", variará de acordo com a cõncentração 

existente no ambiente, devendo ser desenvol-

vidos esforços no sentido de determinar esta 

concentração 0  

- 	 Quando não for possível determinar a concen- 

tração de um contaminante, o mesmo deverá 

ser considerado como "imediatamente perigo-

so" 

Alguns gases são perigosos, mesmo quando 

presentes em baixas concentraç6es; por exem-

plo; arsnico, bromo, cloro, fluor, fosfog&-

fio. 

Outros gases são considerados perigosos sa - 
mente a altas concentraç6es, como por exem - 

pio o dixido de enxSfre (S0 2), onde 400 a 

500 partes por milhão de partes de ar ( 0 9 04 
- 0,05%) por volume, são considerados perigo 

sos para um período curto de exposição. 



3.32.2 	Gases não imediatamente perigosos A vida. 
São contaminantes que podem ser respirados 

por um período curto sem que ofereçam risco 

de vida, poi4m podem causar desconforto e 

possivelmente danos quando respirados por 

um período longo, • u em períodos curtos repe 

tidos muitas vezes0 

Obs: O tempo de exposição, susceptibilidade 

individual, resistancia org&nica e ou-

tros fatores podem tamb&m determinar e 

influir no grau de periculosidade. 

Como foi citado, 400 - 500 ppm de di6xi 

do de enxofre é considerada tondição pe 

rigosa para um período curto de exposi-

ção, porem o limite de tolerância esta-

belecido pelo American Conference 	of 

Governmental Industrial Hygienist tem 

sido indicado como 5 ppm, baseado pri - 

meiramente no efeito • o g&s s8bre o na-

riz, olhos e garganta. Assim at6 que ou 

tras e mais completas informaç6es sejam 

dadas a conhecer a respeito dos efeitos 

dos gases, eles devem ser considerados 

como perigosos. 

3.3.2.3 	Classes de contaminantes gasosos. 

Quimicamente os contaminantes gasosos podem 

ser classificados como: 

Inertes, como: 

Helio (He), ArgSnio (A), Neon (Ne), Nitrog&-

nio (N2), Di6xido de Carbono (CO2), os quais 

não são metabolizados pelo organismo. Podem 

causar deficincia de oxiganio por desloca - 

mento do ar ambiente. 



Ácidos, como: 

Di6xido de Enxofre °2' G&s Sulfidrico 

(H2S), Ácido Hidroclórico (Ácido Muri&tico) 

(HCI) 

Alcalinos, como: 

Amania (MI3 ) 

Compostos orgânicos: 

São os que podem existir corno gases ou vapo-

res de compostos líquidos orgnicos. 

Compostos Organometálicos: 

Compostos metálicos combinados a grupos org& 

nicos como o Chumbo Tetraetila (Pb (C2H5 ) 4 ), 

Chumbo Tetrametila (Pb (Cll),1), e fosfatos 

orgnicos0 

3.3©2.4 	Classificação dos contaminantes gasosos se- 

gundo os efeitos biol6gicos. 

Asfixiantes: 

São os que interferem com a inalação, trans-

porte ou utilização do oxiganio no corpo hu-

mano0 

Os asfixiantes simples, como o Nitroganio 

(N2 )
1 

 Netano(CH4), Hidroganio (H 2) etc,, po-

dem criar uma deficianciade oxiganio pelo 

deslocamento do ar atmosfrico. - 

Asfixiantes químicos - Tais como o ?jon&xido 

de Carbono (co), interferem como a inalação 

e transporte do oxiganio pela hemoglobina 

das clulas vermelhaè do sangue. 

Irritantes químicos - Tais como os gases áci 

dos e alcalinos os quais podem causar irrita 

ção do sistema respiratrio e provocar o apa 

recimento de edemas pulmonares. 



Anestsicos - Tais como o Clorof6rmio 

(CHCL3 ), Éter (C21150C2H5 ), Tetracloreto de 

Carbono (CCL4) os quais podem provocar 	a 
perda da sensibilidade, da conscincia e a 

morte. 

Venenos sistmicos - Tais como os vapores me 

tálicos de Mêrcúrio (Hg), Arsnio (AS4), os 

quais podem causar danos aos órgãos e siste-

mas vitais do corpo humano. 

3.3.2.5 	Concentraç6es máximas permitidas. 

Os efeitos dos gases e aerodispersóides no 

organismo dependem em grande parta das con - 

centraç6es dispersas no ar e o grau de expo 

sição, * 

De acordo com estes fatores, uma relaÇão das 

"Concentraç6es máximas permitidas", ( ..... 

Threshold Limit Values - TLVs) & publicada 

anualmente pela "American Conference of Go 

vernmental.• Industrial Hygienists'1  como um 
guia para as exposiç6es a concentraç6es que 

um individuo são pode tolerar normalmente em 

8 (oito) horas de trabalho por dia, cinco 

dias na semana, sem sofrer efeitos nocivos. 

As concentraç6es de aerodispers6ides no ar 

so enumeradas em miligramas por metro cúbi-

co de ar (mg/m 3) e as concentraç6es gasosas 

em partes por milhão (ppm) por volume. (Ver 

item 1.3 parte II) 

3.3.3 	Ambientes contaminados por aerosdispers6i - 

des (poeiras, fumos, neblinas) 

Os aerodispers6ides podem ser classificados 

em trs grupos, de acordo com a sua ação no- 



civa: 

	

3.3.3.1 	Particulas t6xicas que podem passar dos pul- 

m6es para a corrente sanguínea e levadas pa-

ra as diversas partes do corpo, onde vão 

exercer ação nociva à saúde 0  

Esta ação nociva pode se caracterizar como 

irritação quimica, envenenamento sist&mico, 

neoplasma (tumores), efeitos como coriza, as 

ma ou simplesmente reaç6es febris. 

Abaixo são dados alguns exemplos de partícu-

las t6xicas contaminantes: 	- 

AntimSnio, Arsnico, Mrio (compostos solú - 

veis), Cádmio, Ácido cr6mico e cromatos, Flu 

or, Chumbo, Fumos de óxido de magnésio, Man-

ganas, Mercúrio, Holibdanio, Ácido fosf6rico 

F6sforo, Ácido pícrico, Selnio, llidr6xido 

de s6dio, Ácido sulfúrico, Thalio (compostos 

solúveis), ur&nio, Vandio, Zirc6nio (compos 

tos)0 

	

3.3.3.2 	Poeiras causadoras de fibroses ou pneumaco - 

nioses as quais, não sendo absorvidas pela 

corrente sanguínea permanecem nos pulm6es P2 

dendo causar les6es s&rias neste órgão. São 

exemplos as poeiras provenientes de Asbesto, 

carvão, Bauxita, Sílica livre (quartzo, aga-

ta). 

	

3.3.3.3 	Partículas não tGxicas e que não causam f i- 

broses (chamadas tambm de poeiras não agres 

sivas) que podem ser dissolvidas e passar di 

retamente para a corrente sãnguínea ou que 



podem permanecer nos pulm6es sem causar efei 

tos nocivos locais ou sistamicos. Exemplos: 

algodão, lã, cereais, penas de aves, Lan - 

nhas, poeira de couro, p6len das flores, p& 

de madeira. 

Deve ser observado que os aerodispersGides 

considerados como não tSxicos, assim como os 

que não são causadores de fibroses, devem 

ser considerados sempre como nocivos A saúde 
isto porque muitas poeiras podem causár irri 

tação ou alergia a pessoas muito sensíveis 0  
Altas concentraç6es destes aerodispers6ides 

devem ser considerados sempre com - muita aten 

ção e caute1a. 

3.303.4 	Classificação dos contaminantes aerodisper - 

s6ides de acordo com suas propriedades fisi-

cas. 

Pós- Partículas geradas mecanicamente, ge - 

ralmente são encontradas em dimens6es perigo 

sas que vão desde 0,5 a 10 microns, ( Micron 

- milion&sima parte do metro padrão) 

Vapores - Partículas s6lidas cndensadas de 

diâmetro razotvel, geradas comumente dos me-

ta1s fundidos, com dimens6es que vão desde 

0,1 a 1 microm. 

Neblinas - Particulas liquidas com dimens6es 

que vão desde 5 a 100 microns. 

Fumos - Partículas de origem orgânica gera - 

das quimicamente. São encontrdas geralmente 

em dimens6es que vão desde 0,01 a 3 microns, 

Sprays - Partículas liquidas mecanicamente 

produzidas, geralmente nas dimens6es visíveis 



e macrosctSpicas 0  

Orgânismos vivos - Bact&ias e vírus em sus-

pensão no ar, com dimens6es de 0,001 a 15 mi 

crons. 

3.3.3.5 	Perigos das partículas 

As dimens6es das partículas, expressas em mi 

crons, são de suma importância. 

As partículas menores de 10 mícrons de diâme 

tro tm mais facilidade para penetrar no sis 

tema respirat6rio. As partículas menores de 

4 microns de diâmetro são mais f&ceis  de al-

•cançar os pulm6ês e espaços alveol&res. 

Quando os pulmSes estão sos, as partículas 

dè 5 a 10 microns de dimetro são expelidas 

do sistema respirat6rio pela constante ação 

de limpeza do epit&lio ciliadQ do sistema 

respirat6rio superior (.Item 3.1) 

Todavia, quando há uma exposição excessiva 

aos p&s de indivíduos com o sistema respira-

t6rio enfermo, a eficincia desta ação limpa 

dora pode ser reduzida considervelmente. 

3.3.4 	Ambientes contaminados por gases e aerodis - 

pers&ides 

Imediata ou não imediatamente perigosos a vi 
da contam simultâneamente os elementos dés 

critos nos itens 3.3.2 e 3.3.3. 



304 	O que existe para proteger a respiraçao em 

reiaçao aos riscos a serem enfrentados (Ti - 

pos de m&scara) 

RISCO 	EQUIPANENTO 

Deficincia de 02 

Contaminantes gasosos: 

- imediatamente perigo 

sos à vida 

- no imediatamente 

perigosos à. vida 

Aerodispers6ides 

Contaminantes gasosos 

e aerodispers6ides: 

- imediatamente peri- 

gosos à vida  

M&scara aut&noma; 

Náscara e/mangueira 

Mseara autSnoma; 

Nscara e/Nangueira 

de ar; NKscara c/f ii 

tro químico 

N&scara c/mangueira 

de ar; M&scara c/f ii 

tro Químico 

Respirador c/f litro 

p/poeiras, fumas ou 

neblinas; 

N&scara e/mangueira 

de ar 

N&scara auton&ma 

riáscara e/mangueira 

de ar; Mitscara c/f ii 

tro químico 

- não imediatamente 	Máscara e/mangueira 

perigosos à vida 	de ar; Nscara c/f ii 

tro químico 



341 	Características do equipamento 	/ 

As máscaras oferecem proteção para toda face 

(olhos, nariz e boca)0 

Os respiradores oferecem proteção apenas pã-

ra o nariz e a boca. (semi-máscaras) 

Máscara auton&ma (1) - aquela em que o su-

primento de ar puro ou oxiganio, é feito num 

aparelho carregado pelo pr6prio usuário. 

Máscara com mangueira de ar (2) - aquela 

que está ligada a uma fonte geradora de ar 

puro por uma mangueira. 

Máscara com filtro químico (3) - filtro qui-

mico é aquele que & formado de substâncias 

químicas que reagem com os elementos t&xicos 

dó àmbiente, filtrando-os e impedindo sua 

absorção pela respiração. 

Respiraclor com filtro químico (4) - idem Más 

cara com filtro químico0 

Respirador com filtro mecanico (5) - filtro 

mecânico & aquele cuja função & reter as par 

tículas s6lidas existentes na atmosfera do 

ambiente de trabalho, impedindo que estas se 

jam absorvidas pela respiração. 

Respirador com mangueira de ar (6) - idem Ms 
cara com mangueira de ar. 



(6) 



342 	Elementos a considerar na escolha do equipa- 

mento. 

Para a escolha de um determinado tipo de 

equipamento de proteção respiratria, os se-

guintes fatores devem ser considerados: 

1 A natureza do risco 

2 A periculosidade da &rea contaminada 

3 O tipo contaminante 

4 A concentração do contaminante 

5 O período de uso do equipafriento 

6 A posição da área contaminada em relação 

a areas seguras 

7 A atividade do usu&rio 	- 

8 As características de operação e as limi-

taç6es do equipamento. 

3.4.21 	Natureza do risco 

O Departamento de Segurança dever& determi 

nar se a atmosfera onde for ser realizado um 

determinado trabalho & ou não deficiente de 

oxignio e se o contaminante & g&s, aerodis- 

pers&ide ou uma mistura dos dois. 

3.4.2.2 	Periculosidade 

Primeiramente, deverÁ ser determinado se a 

atmosfera & imediatamente perigosa A vida. 
Confirmada esta situação, a seleção do equi-

pamento mais indicado dever& ser feita con 

cuidado.Em alguns casos, particularmente em 

situaç6es de emergncia, é impossível deter-

minar a natureza dôs riscos e a sua periculo 

sidade, e em tais circunstâncias, estes devaii 

ser considerados como imediatamente perigo - 

SOS à vida, devendo ser providenciada a pro-. 



teço adequada. 

	

3.4.2.3 	Tipo de contaminante 

Gasoso - Se o contaminante & gasoso, ser& ne 

cessário certifi•ar-se se se trata de g&s &-

cido ou vapor orgânico ou mesmo mistura dos 

dois ou mais contaminantes e 

Esta verificação 	importante para que a es- 

colha do equipamento de proteção seja adequa 

da, isto &: muxscara com filtro químico ou 

mascara autonoma. 

É importante destacar que os diferentes ti - 

pos de gases requerem diferentes absorventes 

químicos, de modo a removerem completamente 

o(s) contaminante(s) do ar respirado. 

Aerodispers6ide - Quando o contaminante & um 

aerodispers&ide, a forma das partículas, de-

ve ser identificada isto d se se trata de 

poeira, fumo, neblina, etc. 

Deve-se conhecer tamb&m se se trata de parti 

culas txicas (Arsnio, AntimSnio, C&dmio, 

Chumbo); causadoras de pneumoconioses (Asbes 

to, Sílica livre); ou partículas possuindo 

baixo grau de toxidade (como p& de madeira). 

Estes dados são importantes para a boa esco-

lha do equipamento. 

	

3.4.2.4 	Concentração do contaminante 

Gasoso - Quando o contaminante & gasoso, a 

possível conõentração m&xima deve ser conhe-

cida. 

Quando a concentração for acima de 3% por vo 

lume de AmSnia ou 2% por volume de outros ga 



ses, m&scaras com filtros químicos não devem 

ser usadas em hip6tese alguma. 

Se a concentração for acima de 0,1% por voN 

me (1.000 ppm) de vaporesorg&nicos, tambm 

neste caso não devem ser usadas m&scaras com 

filtro químico. 

Nesse caso é indicado o uso de m&scara com 
suprimento de ar0 

Aerodispers6ides - Quando se trata de parti-

óulas em suspensão no ar, devem ser utiliza-

dos respiradores adequados, levando-se 	em 

conta tamb&m o aspectoecon6mico da proteção. 

Em ambientes onde a saturação dos filtros 

muito rápida, deve-se procurar utilizar res-

piradores equipados com linhas de ar. 

	

3.4.2.5 	Período de uso do equipamento 

o período de uso do equipamento tem uma in - 
fluncia muito grande na seleção do tipo ade 

quado de proteção. 

Deve ser lembrado que tipos de equipamento 

como o aut6nõmo e os com filtros químicos 

tm urna autonomia de funcionamento limitada, 

enquanto que equipamentos munidos de manguei 

ras para suprimento contínuo de ar, oferecem 

autonomia indefinida. Estes últimos, em ai - 

guns casos, apresentam maiores vantagens. 

	

3.4.2.6 	Posiçãó da &rea contaminada em relação a àre 

as seguras0 	 - 

Este fator muitas vezes & desprezado quando 

se procura selecionar um equipamento de pro-

teção respirat6ria. 



Quando se usa um equipamento com mangueira 

supridora de ar, a distancia que o usuário 

pode percorrer, na área contaminada limita 

da pelo comprimento da mangueira que está li 
gada a fonte de ar. Deve-se observar tambm 
o fatõ do usuário obrigatriamente, ter que 

percorrer o mesmo caminho na entrada e na 

saida da área contaminada 0  Já com os equipa-
mentos aut6nomos ou com filtros químicos, o 

usuário poderá percorrer os caminhos que me-

lhor lhe parecer. Em tais casos contudo, 	o 
usuário deverá certificar-se sobre a autono- 

mia dos equipamentos, levando em conta, inclu 

sive, possíveis erros ou enganos no percurso 

a seguir para alcançar uma área segura. 

3.4.2.7 	Atividade do usuário 

A atividade do usuário tambm tem influencia 

na seleção do melhor equipamento (aut6nômo, 

com filtro químico, com mangueira de ar, com 

filtro mec&nico). 

O volume de ar respirado por um homem andan-

do a uma velocidade de 6 km/hora é trs ve - 

zes maior que o respirado por um homem para-

do 0  Isto se aplica a todos os tipos de equi-
mento respirat&rio, (exceto os tipos com man 

gueira de ar) quando o homem estiver em movi 

mento. Nesta situação, o consumo do oxiganio 

das máscaras autSnomas será maior; os filtros 

químicos serão exauridosem tempo menor; os 

filtros mecanicos serao obstruidos com maior 

facilidade e rapidez. 

No caso dos equipamentos com mangueira de ar 

será necessário estudar a área de trabalho e 



a movimentação do homem nessa &rea. 

Apesar das vantagens oferecidas pela autono-

mia de tais equipamentos, muitas vezes eles 

nao podem ser usados devido à intensa movi - 

mentação do homem em locais congestionados 

por maquinas, mercadorias ou separados por 

pain6is, divis6rias, etc 0  

34.2.8 	Caracteristicas de operação e limitaçao dos 

equipamentos. 

Ver item 304 



III 	DESENVOLVIMENTO 

O objetivo deste trabalho é o de desenvolver 

um projeto na &rea especifica da proteção 

respirat6ria. 

Vimos durante a fase de levantamento e an&1i 

se que, embora seja esta uma área amplamente 

servida na variedade de equipamentos nacio - 

nais e estrangeiros, o uso é ainda irregular, 

seja por quest6es subjetivas que ej-nrolvem a 

cultura do trabalhador, seja por quest6es 

objetivas que dizem respeito ao desconf8rto 

que o uso do equipamento ocasiona. Estas 

quest6es dificultam a implantação do equipa-

ménto, nos meios de trabalho onde o organis-

mo est& exposto a intoxicaç6es e outras doen 

ças por falta de proteção adequada. 

Para abordarmos os aspectos que dizem respei 

to a este projeto consideramos trs campos a 

estudar: 

1 - O AMBIENTE 

2-O HOMEM 

3 - O EQUIPAMENTO 



1 
	

O AMBIENTE 

O ambiente escolhido para estudo, e onde 

imprescindível a  proteção respirat&ria, fôi 

a cabine de pintura das indústrias automoti- 

va 5. 

As cabines de pintura são divididas da se - 

guinte maneira: 

antec&mara 

cabinede pintura pr6priamente dita 

estufa. 

ll 
	

Trabalho executado nos ambientes:- 

antec&mara.- preparação do veículo (lixa-

mento) 

cabine de pintura - limpeza do veículo cciii 

ar comprimido. 

limpeza com solvente. 

apiicaçao do Primer. 

mascaragem do veículo (Suibus) 

pintura a pistola 
estufa - secagem da pintura (tinta esmal-

te sint&ico) 

TINTA LACA 

LIMPEZA 
LIXAMENTO 	

1 
 PINTURA 

SECAGEM 

DA TINTA 

TINTA ESMALTE SINTÉTICA 

ri 



EI 

12 	Elementos usados no trabalho executado 	na 
cabine de pintura. 

1.2.1- 	Equipamentos ou ferramentas 

A pintura dos veiculos 6 feita por pistola 
de ar comprimido. 

Há dois tipos de pistola: (verificadas 	em 
uso) 

Convencional ou caneço - usada para pequenas 

quantidades de tinta. É prática no uso de 

pintura de 6nibus pois há urna variação con - 
tante das cores. 	- 

Air-less spray - a tinta usada fica em 	um 
barril, e 6 expelida pela pressão do ar. Es-

te tipo de pintura 6 preferido no caso de 

pintura de autom&veis (produção em s6rie) 

1.2.2 	Tipos de tinta 

Tiflta Óxido de ferro - aplicada na subestrutu 

ra. 

Tinta base Ancoradouro - aplicada na estrutu-

ra. 

Tinta polivinil -. Resina Polivinil Butiral 

Nomes comerciais - Wash Primer, Fundo Fosfa-

tizante, Nuplate A1350, Self - Etching Pri - 
mer e Cromato de Zinco0 

Tinta de.acabamento - aplicada sobre a tinta 

base.. Laca Nitro-celulose, cujas caracterís-

ticas são-...... 

• secagem rápida. 

aus&ncia de brilho 

necessidade de polimento posterior 



• facilidade de retoque 

• facilita a produção no setor de pintura 

devido à sua secagem r&pida. 

Esmalte Sinttico, cujas características 

sao: 

• necessita segagem em estufa a crca 	de 
902C 

o possui brilho 

dispensa polimento 

diftci1 retoque - porque a cor se modifi - 

ca ap6s secagem na estufa (alta temperatu-
• ra) 

perda de produtividade por causa do vai e 

vem do veículo do setor de pintura. 

1.2.2.1 
	

Componentes das tintas 

Toda tinta é composta de pigmento e verniz 

sendo que o verniz consiste de um composto 
de resina e Gleo. 

1.2.2.1.1 	Características dos pigmentos 

o dar cor 

tornar a superfície opaca 

os pigmentos podem ser org&nicos (coran 

• tes) ou inorganicos (6xido metÁlicos) 

os pigmentos classificam-se pela cor. 

Por exemplo: 

Brancos - Pigmentos de Chumbo: Sulfato de 

Chumbo, Carbonato de Chumbo 

Pigmentos de Zinco: Óxido de Zin-

co, Sulfato de Zinco 

Amarelos - Cromatos de Chumbo 

Cromatos de Zinco 



Vermelho - Óxido de ferro 

Óxido de Chumbo 

	

1.2.2.1.2 	Características do verniz 

• é um composto de resina e 6leo 

Resina - o que caracteriza a tinta e dá re 

sistncia à película. 

Tipos de Resina: 

Sintticas - Uria, Poliuretano, Epox, Borra 

cha clorada, Melamina (para secagem em estu-

f a) 

Obs: as resinas sintticas são derivadas do 

petr6leo. 

Naturais - Alquidica e Fen6lica (extraída do 

càj6) 

Óleo - dissolve a resina, formando o verniz. 

Esta diluição & feita de acordo com o produ-

to de solubilidade da resina. (PS) 

	

1.2.2.2. 	Composição das tintas 

e Tinta Oxido de Ferro - Resina Alquidica + 

igmento óxido de Ferro. 

Çaracterísticas: 

• cor marrom 

resistncia a água satisfat6ria 

dureza satisfat6ria 

Tinta Base Ancoradouro - Resina Polivinil Bu 

tirai + Pigmento Cromato de Zinco 

Çaracterísticas: 

cor amarela 

compatibilidade com a tinta Laca - satisfa 

teria (não coagula e não forma bolhas) 



idem com tinta Sinttica 

Tinta de acabamento - são várias as tintas 

de acabamento, e são escolhidas pelos clien-

tes (emprsas de 6nibus) (ver item 1.2.2) 

1.3 	Efeitos da inalação ou contato com as subs - 

t&ncias resultantes da pulverizaçáo das tin-

tas. 

As sensaç6es resultantes do contato com as 

tintas Lacas e as Sintticas são distintas. 

As tintas Lacas secam muito rápido, transfor 

mando-se em p&, que sai fácilmente da pele 

sem causar inc&modo0 Já; as SintUicas gru - 

dam napele e s6 podem ser removidas com sol 
ventes. 

No caso das sintticas os pintores se preocu 

pam em usar as máscaras, porque associam ime 

diatamente o desconforto provocado pela tin-

ta (no contato com a pele), como mal que e-

la pode causar ao seu organismo. 

Al&m desse desconforto imediato, o contato e 

inalação dessas substâncias oferecem varia - 

dos riscos à  saúde do trabalhador. (ver item 
33 da Parte 1) 

Mostramos a seguir uma lista condensada de 
substâncias t6xicas (presentes em tintas.,ver 

nizese solvente), seu estado ordinário, cozi 

centração segura provável, principais usos e 

processos que produzem riscos em potencial, 

como e por onde penetram no organismo e sin-

tomas dessa penetração. 



1.3.1 	Lista publicada pela MSA (Mine Safety 

Appliances Company) 

Subst&ncia t6xica 

1 - Estado comum 

2 - concentração segura prov&vel (ver . 

1.3.1.1) 

3 - Principais usos e processos que produ - 

zem riscos em potencial 

4 - Vias de penetração no corpo 

5 - Sinais e sintomas do contato das subs - 

t&ncias com o corpo. 

ACETANILIDA 	- 

1 - cristais brancos 

2 - nenhuma adotada, menos txica que a ani-

lina. 

3 - remdios, adicionado a drogas de Éster 

celulose, e verniz; - corantes, tintas e 

produtos de borracha. 

4 - através do aparelho respirat6rio e 6r - 

gãos digestivos. 

5 - cianose; confusão mental, enjSo 

ACETATO DE AMILA 	 / 

1 - liquido 

2 - 200 p0p.m. 

3 - preparação de compostos aromatizantes; 

líquidos para bronzear, pinturas met&li-

cas; perfumaria; sabão 

4 - como vapor atravs do aparelho respirat& 

rio 

5 - irritação das mucosas dos olhos, nariz, 

garganta e br6nquios; dor de cabeça e 

vertigem; sonolncia; opressão no peito; 

tosse e náusea. 



ACETATO DE n-BUTILA 

1 - liquido 

2 - 200 p.p.m 

3 - lacas; produtos de palha; produtos 	de 

couro; plásticos; vidros de segurança. 

4 - mucosas; fumos e vapores através do apa-

relho respirat&rio 0  
5 - (ver Acetato de amila) 

ACETONA 

1 - liquido 

2 - 1000 p.p.m 

3 - sinteses organicas; solventes; vernizes, 

lacas; produtos de celu16ide e de cloro-
f6rmio 0  

4 - ação direta na pele; atravs do apare - 

- lho respirat&rio, 

5 - irritação da pele e mucosas dos olhos e 

do aparelho respirat6rio. 

ALCOOL METÍLICO (metanol) 

1 - liquido 

2 - 200 p.p.m 

3 - solvente para vernizes .de borrachas; sin 

tese organica combustivel; solventes em 

geral; cõrantes. 

4 - como vapor pela inalação 

5 - irritação dos olhos e passagens respira-

t6rias, v6mitos, vertigens, dispnha, pa 

ràda cardíaca, calafrios, sede, pupilas 

dilatadas im6veis, neurite 6tica, ceguei 

ra, caimbras abdominais, paralisia, deli 

rio, coma. 

AMINO COMPOSTOS 

1 - cristais; p6; liquido 

2 - ver composto específico 



3 - síntese org&nica; corantes; reveladores 

fotogr&f'icos; tintas; desinfetantes; ver 

nizes; líquidos para impressao. 

4 - aparelho respiratório e digestivõ; absor 

çao através da pele. 

5 - palidez seguida de cianose, fraqueza, 50 

nolncia, conf'usao mental 1  dor de cabeça 
e vertigem, tremor muscular e connxls6es 

eczemas, pulso fraco, descoloraço 	do 

sangue e da urina, desordem da bexiga. 

(tumores, etc.) 

ANILINA 

1 - líquido oleoso 	- 

2-5p 0 p 0m 

3 - síntese organica; corantes; indóstria de 

borracha; tintas e vernizes; desinfetan-

tes; explosivos. 

4; absorçao pela pele; atravs dos apare - 

lhos digestivos e respirat6rio. 

5 - Agudo: - fraqueza muscular, vertigem, pa 

lidez, cianose diminuiç&o do pulso, fra 

queza e possível morte? 

Cr&nico: - sintomas nervosos, distiirbios 

da sensibilidade e equilíbrio, n&usea, 

v6mitos, diarria, eczema. 

BENZENO (benzol) 

1 - líquido 

2 - 25 p.p0m 

3 - solvente; combustível; removedores 	de 

tinta e verniz; preparados orgnicos; in 

d6stria aeron&utica; corantes é vernizes; 

indtistria de borracha; limpeza a seco. 

4 - como vapor atrav&s do aparelho respirat6 

rio e absorç&o atravs da pele. 



5 - dor de cabeça; vertigem; distúrbios gas-

trointestinais; hemorragias, danQs aos 

&rgãos formadores do sangue; danos s 

veias, coração, fígado, rins e sistema 

nervoso. 

Nota: 

Os efeitos do Toluol e Xylol são diferen 

tes daqueles do Benzol, particularmente 

no que diz respeito aos efeitos no sangi. 

e aos 6rgãos formadores deste. Nenhum des 

ses compostos produz as mudanças no san-

gue características ao Benzol. É importan 

te observar, no entanto, que o Toluol e 

o Xylol usados nas indústrias estão fre-

quentemente misturados ao Benzol. 

BENZINA 

1 - liquido 

2 - 500 p.p0m 

3 - solventes; combustível; limpeza a seco; 

tinta; verniz; sabão; indústria de borra 

cha. 

4 - vapor atravs do aparelho respirat6rio e 

ocasionalmente absorvido pela pele. 

5 - dor de cabeça; vertigem; núusea; vSmito; 

tosse; respiração irregular; fraqueza 

cardíaca; cimbra muscul?ar; tonteira; 

dermatite. 

BUTANONA (metil--etil-cetoná) 

1 - líquido 

d°a• 	2 - 200 p0p,m 

/ 	3 - produtos de couro artificial; removedo - 
& 	 4 

ESDI 
0 	res de tinta; cosmeticos 0  

4 - absorçao atraves da pele, aparelho respi. 
I . 	 e - 	ratorio e mucosas. 

5 - irritação dos olhos e nariz. 



CELLOSOLVE (solvente) 2 Etoxi - etanol 

1 - líquido 

2 - 200 p.p.m 

3 - lacas; tintas; solvente para nitrocelulo 

se. 

4 - Mucosas; vapor atravs do aparelho respi 

rat&rio0 

5 - O U.S. Bureau of Mines descobriu que ho 

mens expostos a 06% por alguns segundos 

sentiam a atmosfera corno irritante para 

os olhos e nialcheirosa. No entanto, exa-

mes reais dos trabalhadores da fabrica - 

9a0 de lacas e tintas pelo Departamento 
Britanico de Fábricas em 1934 revelaram 

pequena evidancia de danos à saúde pelo 

uso do cellosolve 0  

CHUMBO 

1-metal 

2 - 02 mg/m3  

3 - aparelhos químicos; bactrias; pigmentos 

de chumbo; soldas; amálgama; encanamentos 

isolantes; mineração e fragmentação. 

4 - como vapor ou poeira atravts do aparelho 

respirat&rio e digestivo. 

5 - fraqueza, palidez, gosto metálico na bo 

cá e mau hálito, perda do apetite, dep6-

sitos de linhas de chumbo na gengiva e 

presença do chumbo na urina. Esses sinto 

mas estão associados com anemia, gastri-

te, constipação, frouxidão dos dentes, 

dor nas juntas, paralisia, câimbras 	e 

c1icas abdominais 0  Diminuição dos cor - 
púsculos vermelhos do sangue. 



CLORETO DE ETILA 

1-gás 

2 - 1000 p.p0m 

3 - remdios. anestsico local; síntese orga 

nica; refrigeração; solvente; produtos 

de perfumaria. 

4 - como gs atravs do aparelho respirat& - 

rio. 

5 - tonteira, embriaguez, apatia, sonolncia 

persistente, perda do contrSle sobre as 

pernas, andar incerto, distúrbios na vi-

são. 

CLORETO DE ETILENA 	- 

1 - líquido 

2 - 50 p.p0m 

3-. síntese orgânica; solventes; anestsicos, 

diluidores para lacas. (thinner) 

4 - como vapor atrav&s do aparelho respirat6 

rio; mucosas0 

5 - irritação dos olhos e nariz, vertigem,pa 

ralização dos movimentos, ânsia de vSmi-

to, inconscincia-morte sea exposição 

prolongada. 

CLOROBENZENO 

1 - liquido incolor 

2 - 75 p.p.m 

3 - solvente para acetato de celulose, resi-

nas, 6leos, gorduras, lacas; e como com-

posto para limpeza a seco. 
4 - vapores atravs do aparelho respirat6rio. 

5 - Agudo: - grande sonolncia que leva à 

perda da conscincia;cianose. Mudanças 

no sangue similares aos dos derivados de 

Nitróbenzol. 

CrSnico: - dor de cabeça, tonteira. 



COMPOSTOS DE ANTIMÔNIO 

1 - cristais, p6s; metais 

2 - 0.5 mg/m3  

3 - metalurgia; tintas; fixadores; pilhas e 

baterias; esmaltação; mineração e frag 

mentação do cobre e do zinco. 

4 - ação direta na pele; poeiras ou vapor 

através do aparelho respirat6rio, apare-
lho digestivo e mucosas. 

5 - infiamação das mucosas do nariz, boca e 

garganta, desordens intestinais; irrita-

ção da pele e eczemas; febre do fumo do 

metal (usualmente associada ao chumbo e 

ao arsnico na maioria do seu uso indus-

trial) 

COMPOSTOS ARSÊN'ICOS (exceto arsina) 

1 - cristais e p& 

2 - (tri6xido) 0 0 5 mg/m3  
3 - química analítica; pigmentos; rem&dios; 

agentes depilat6rios; industria do couro; 

mineração e fragmentação do chumbo e do 

cobre; produtos corantes e vernizes; tin 

tas e lacas. 

4 - como gs e poeiras atrav&s do aparelho 

respirat6rio, mucosas e aparelho digesti. 

vo. 
5 - envenenamento agudo; constrição do es6fa 

go, dores de est6mago, vSmitos, diarria 

queimadura da pele, dor de cabeça, desma 

io o  
envenenamento cr6nico: dor de cabeça con 

tínua; insSnia; disti'irbios gstricos, v& 

mito e diarria, catarro nas mucosas; dè 

enças da pele; perda de cabelo e unhas; 

calafrios; fraqueza muscular. 



COMPOSTOS DO CHUNBO 

1 - cristais; p& 

2 - 0015 mg/ni3  

3 - rerndios; sais de chumbo; pigmentos de 

tintas; inseticidas. 

4 - como vapor atravs do aparelho respirat6 

rio e digestivo. Atrav's da pele. 

5 - (veja CHUNBO) 

DIOXANO 

1 - líquido 

2 	100 p0p.m- 

3 - lacas; produtos com rayon; corantes; ver 

nizes0 	 - 

4 - atravs das mucosas; vapor atravs do 

aparelho respirat6rio; absorçao atravs 

da pele 0  
5 - dor de cabeça; vertigem; tonteira; irri-

taçao dos olhos; nariz; garganta e pul - 

m3es; dist6rbios gástricos, danos no Li-

gado e rins. 

DISSULFETO DE CARBONO 

1 - liquido 

2.- 20 p.p.m 

3 - solventes; vernizes; preservativos; inse 

ticidas; produtos com tetracloreto de 

carbono; e smaltação. 

4 - em forma de vapor atravs do aparelho 

respirat6rio. Absorção atrav6s da pele. 

5 - dor de cabeça, vertigem, fraqueza, efei-

tos psíquicos; dist6rbios da sensibilida 

de; dist(irbios digestivos, polineurite, 

irritação da pele. 



ETIL BENZENO 

1 - liquido 

2 - 200 p.p.m 

3 - gasolina anti-explosiva; lacas; solven - 

tes em geral. 

4 - mucosas; vapor atravs do aparelho respi 

ratGrio 0  
5 - causa sintomas de aviso, tais como: irri 

tação nos olhos e passagens respirat6ri-

as antes que alguma concentração perigo-

sa aconteça. 

FORNALDEIDO 

1 - liquido 	- 

2 - 5 p.p.m 

3 - sintese organica, corantes; produtos de 

- borracha; tIntas para caneta; corantes 

para couro, fenol e creosol; resinas sin 

tticas e lacas. 

4 - como vapor atravs do aparelho respirat6 

rio e mucosas, irritante da pele. 

5 - irritação das mucosas, conjuntivite, 

bronquite, dispnia, dermatite, destrui- 

ção das unhas; degeneração do Ligado. 

FURFURAL 

1 - liquido 

2 - 5 p.p.m 

3 - corantes; vernizes; resinas; removedores 

de tinta. 

4 - vapor atravs das mucosas 

5 - vapores são irritantes e podem ser peri-

gosos para a vista0 



GASOLINA (benzina) 

1 - liquido 

2 - 500 p.p.m 

3 - combustivel para motores de conibusto in 

terna; solventes para misturas de tintas; 

cimentos de borracha. 

4 - (veja BENZINA) 

5 - (veja BENZINA) 

HEXANONA (metil-isobutil cetona) 

1 - liquido 

2 - 100 p.p.m 

3 - solvente; lacas 
4 - como vapor atravs das mucosas nasais. 

5 - irritaçao das mucosas nasais e conjunti-

vas 0  

METIL CELLOSOLVE 

1 - liquido 

2 - 25 p.p.m 

3 - solvente, lacas, rusgo de corantes, pro-

duçao de vernizes, corantes, resinas, ni 

tro-celulose. 

4 - como vapor através do aparelho respirat6 

rio 
5 - por enquanto nao esta positivamente esta 

belecido, estudos recentes sugerem que o 

METIL CELLOSOLVE pode afetar o sangue e 

os 6rgos formadores deste, assim como o 

sistema nervoso. 

NAFTALENOS CLORADOS 

1 - s6lidos 

2 - penta - 05 mg/m 3  

"tri" - 5.0 mg/m3  acima de 

"tri" - 100 mg/m3  

3 - removedor de graxa; tintas; lacas; produ 



tores de cera; equipamento eltrico. 

4 - ação direta na pele; vapor através 	do 

aparelho respirat&rio. 

5 - acne; intericia e atrofia do figado. 

ÓXIDO DE ETILENA 

1 - g&s (temperatura ambiente) 

2 - 50 p0p.m 

3 - inseticidas; produtos com cellosôlve; 

- sintese de compostos orgnicos 

4 - mucosas; vapor através do aparelho respi 

rat6rio. 

5 - dor de cabeça; vSmito, dispnia, diarr-

ia irritação das mucosas do nariz e dos 

olhos, vertigem, n&usea, linfocitose, 50 

nolncia, distúrbios da ação respirat& - 

riae cardiaca edema pulmonar. 

ÓXIDO DE FERRO 

1 - fumo 

2 - 15 mg/m3  

3 - fundição, fusão 

4 - fumo atrav&s do aparelho respirat6rio 
5 - febre do fumo do metal 

PENTANONA 

1 - liquido 

2 - 200 p 0 p.m 
3 - solrente orgânico; lacas 

4 - como vapor, ação direta nas mucosas 

5 - irritação dos olhos e passagens nasais, 

grandes doses causam narcose. 

PIRID 1 NA 
1 - liquido 

2 - 5 p.p.m 

3 - modificador do alcool, remdios, solven-

tes nas indústrias de borracha, pintura 



e outras; explosivos e tintas. 

4 - como vapor atravs do aparelho respira-

t&rio; ação direta na pele 0  
5 - rouquidão, laringite, dor de cabeça, ver 

tigem, tremores, eczema. 

TETRACLORETO DE CARBONO 

1 - liquido 

2 - 10 p.p.m 

3 - solvente; extintores de incndio, compos 

to para limpeza; indústrias de corantes, 

tintas e lacas. 

4 - como vapor atravs do aparelho respirat& 

rio. 	 - 

5 - irritação do nariz, garganta e. olhos; 

n&usea; tosse; dor de cabeça; excitação 

acentuada; v8mito; vertigem; surmenage; 

confusão 0  Danos ao fígado, articulaçSes, 
nefrite, dermatite, narcose. 

ZINCO 

1 - metal 

2 - 15 mgs/m 3 

3 - metalurgia; sintese orgânica; fundição 

do' zinco. 

4 - como poeira ou fumo atravs do aparelho 

respirat6rio e canal alimentar0 

5 - dor de cabeça; mal estar; irritação da 

garganta; tosse, náusea; calafrios com 

febre; transpiração profusa dor muscular 

exaustão0 



1.301.1 	NOTA: Concentração segura provável 

Os valores dados nas páginas precedentes pa-

ra os limites de toierancia das concentra - 

ç6es de contaminarites aos quais os trabalha 

dores podem ser expostos por um dia de traba 

lho de 8 horas, sem danos a saíde, foram ado 
tados pela American Conferénce of Governmen-

tal Industrial Hygienist em Washington, em 

maio de 1962 
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1.4 	iiiuminaço 

A iluminação das cabines 6 feita com iampa - 
das fluorescentes dispostas em dois niveis 

de altura 0  A luz fluorescente & preferida pci' 
ser uma luz fria, evitando assim, maior aque 

cimento da cabine. 

	

1.5 	ventilação 

A ventilação 6 feita por ventiladores que in 
suf iam ar puro, empurrando o ar contaminado 

em direção aos exaustores colocados nas pare 

des laterais, pr6ximo ao teto e junto ao 

chão, ou apenas no chão sob o vefcuio. 

A ventilação tem tamb&m por objetivo moviinen 

tar o ar, evitando desse modo o aumento de 

calor e umidade. 

- - 

Exaustores 



16 	Temperatura 

A temperatura na cabine de pintura fica en-

tre os 30°C e os 40 °C, ngo s6 por ser um am-

biente fechado (para no contaminar as áreas 

adjacentes) mas tamb&n pela proximidade das 

estufas, que 5g0  aquecidas até 200°C para a 
secagem das tintas sintticas. 

1.7 	Síntese 

Da an&lise do ambiente, concluimos que sao 

elementos que infuenciam o projeto: 

o a tinta que pistolada deixa na atmosfera 

aerodispers6ides e solventes; 

• a temperatura das cabines que é sempre ele 

• vada; 

a ventilação e exausto, que mesmo funcio-

nando normalmente, deixam resíduos no ar. 



2 	O HOMEM 

Dentro da cabine de pintura a principal taro 

fa a pistolagem. Nas f&bricas de carroce - 

ria de 6nibus o lixamento, a limpeza, a apli 

caço do primer e a mascaragem tambm so 

feitas na cahine 0  

2.1 	Tempo de exposiçao ao ambiente de trabalho 

O tempo de exposiço aos agentes agressivos 

que o ambiente de trabalho apresenta, deter-

minam em grande parte a necessidade de prote 

çao individual para cada trabalhador. 

No caso de produç&o continua (como na fbri-

ca de automGveis) a pistolagem é pr&ticamen-

te ininterrupta 0  

No caso da pintura de 6nibus, onde a progra-

maçao visual de cada 6nibus é diferente e a 

limpeza e a mascaragem do veiculo sao feitas 

pelo pr6prio pessoal da cabine, o tempo de 

trabalho em cada veiculo varia; ngo sendo, 

no entanto, inferior a 30 minutos. 

obs: Os turnos de trabalho 5g0  de 8 horas 
di&r ias. 



22 	Posiça de trabalho dos pintores 

22.1 	Em re1aço ao veiculo 

Em p 

I  

_S.\ 	\ •.\_. 	
1T 

Agachado 

k 	 - 



Inclinado 

2.22 	Em relação a si mesmos (ver item 2.3) 

Um em frente ao outro 

- 



2.3 	Movimentação dos pintores em relação ao  vel- 

culo 

2.3.1 	Veiculo parado - movimentação do pintor 

1 

2.3.2 	Veiculo em movimento - pouca movimentação do 

pintor 



2.4 	Esquema da movimentaçao da tinta quando pis- 

tolada0 



	

2.5. 	Aspectos anat6micos e fisiol6gicos que influ 

enciam o projeto. 

	

2.5.1 	Os ossos do cr&nio e da face 

Os ossos tem como missão proteger álgumas 

partes muito delicadas do corpo humano - co-

mo o crânio, encerrando a massa enceft1ica - 

ou contribui como rgãos passivos do movi-

mento, estimulados por mciscuios e tend6es, a 

um deslocamento total ou parcial Jo corpo ou 

de alguns dos seus membros. 



Ossos da face 
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2.5.2 	Os músculos da face 

Os músculos, por sua característica de flexi 

bilidade, sao os 6rgos ativos do movimento 0  
SiiàspPopriedat1esão: a elasticidadeT  o po-

tencial eletro-motor e a contratibilidade 0  

Os músculos da mímica apresentam em comum os 

seguintes pontos: 

• uma iocaiizaçao muito superficial e uma fi 

xaço na cútis, sobre a qual ager. 

• grande variabilidade no grau de seu desen-

volvimento, em sua forma e pot6cia0 

• inervaçao pelo nervo facial. 

Estes músculos (os da face) realizam movimen 

tos delicados, tam unidades motoras compos - 

tas de, relativamente, poucas fibras muscula 

res0 Alm disso, seus potenciais de aço sao 

de curta duraçao e de menor amplitude. 



M(isculos da mímica 

Parte orbital do 
)rbicular do olho 

Parte palpebral do 
Orbicular do olho 

Parte alar do 

Depressor do 

Corrugador do 
supercilio 

.Prácero 

Parte transversa 
do nasal 

Levantador do lábio superior 
".7 e da asa do nariz 

Levantador do lábio superior 

Zigomático menor 
Zigomático 	maior 

________________ .>< Levantador do ângulo da baca (1) 

Bucinador - 	 Risório 
Orbicular da bóca 

 / Depressor do ângulo da 	bôca (2) 
Depressor do lábio inferior 

Gálea aponeurótica_ 

Auricular sup. e ant. 

Occipital 

Auricular 

- Frontal 



OS MÚSCULOS DA CABEÇA 
r1 vu rII)Uu 

. ' 	 - r' sculo C,CdPtO 
fortal 

mcuIo oleodoe 

	

czo pero 
d lábio ouperior 	 t 
e da ana do nariz  

;uio cor 

ou Ia ien 	 L 	 o 	 - 	 o e 	o 

pa eial 	 1n 	 4 

doIãiosaperor -- 	-_-_•'_,./ 	! 	 ..'__•_-z- 	- ç 
sf0 	

/ 

se 	 /do IC.Ito
C  

1 ° t • l, 	-. 

-- 

e 
- 	do ao nfeoor 

es!.rn0cleidOrrsantóidOO 	 o 	- 1_ 

nu 	e p1 lona 	 ,. 	 - 

- 	1- 	 - 	- 

- 

- 	 - -- 	 -_ 



----------- 	 -.---- -. ---.- 

	

• 	

•;; 	 • 

) 

- 	
1 ?• 	 • 	 • 	

- 	 -
t/ (f/. 	

•- - 

• 	 .• 	
•j5 	

/1 -• 

• 	 • 	• 	 • 	 •:i •t 	/ f( 	• 	. 

/ 

- 

'1 

- 	 -- 

Yd 

(( 

/1 	 i'•;, 



2.5.3 	inervaçao da face 

A inervaçao da face depende de dois nervos 

dos doze pares que constituem os nervos cra-

nianos. So eles o Nervo Facial (ou 70 par 

craniano) e o Trigmeo (52 par cr&niano). 

2.5.3.1 	Nervo Facial 

O nervo facial vai aos m6sculos do pescoço e 

da face (inerva os misculos da mimica), dan-

do ao indivíduo sua fisionomia particular. 

Sua função e MOTORA. 

DIVISÃO TÊM!' 

NERVO FACIAL 

DIVISÃO CE 

U GOMATICO 

3UCAIS 

1ARGINAL 

CERVICAL 
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• 25.32 	Nervo trigmeo 

O nervo trigmeo divide-se em trs raizes: 

• a oft&lmica (a) — que inerva a testa, par-

te do nariz, as órbitas e os globos ocula-

res 

• a maxilar (b) — que se distribui pela arca 

da dent.ria superior, bochecha, gengiva e 

lbios superiores 

e a mandibular (c) — que inerva grande par 

te da mandíbula, mucosa da língua e assoa-

lho da boca0 

A função do nervo trig&ieo e mixta: 

SENSITIVA (nervos oft&lmico e maxilar) e 

MOTORA (nervo mandibular, que tambm é sen-

sitivo). 

i 
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Áreas de inervaço cutanea facial 

A — Principais áreas de inervaço cutânea 

B - Territ6rios cutaneos aproximados de al-

guns nervos individuais 

C — Territ6rios dos nervos oftt1mico, maxi — 

lar e mandibular (ramos do Trigmeo) 

o 



2.5.4 	Irrigação sanguínea da face 

A irrigação dos misculos da mímica feita 

pela art&ia facial 0  EncontraLse sobre aman 
dibula, o bucinador, o levantador do labio 

superior e da asa do nariz. 

- 	Outras artrias contribuem para a irrigação 

da face: 	-- 

A facial transversa (ramos da temporal super 

ficial) e as que acompanham os ramos do ner-

vo trigmeo como a art&ria infra-orbital. 

A veiafacial encontra-se dorsalmente à art 

ria facial,- -e tem um -trajeto mçnos tortuoso. 

A veia- façial não tem- v&lvulas. Por causa de 

suas ligaçSes com-o seio cavernoso e com - o 

plexo pterig6ideo, e a consequente possibili 

dade de difusão de infecção, o territ&rio da 

veia facial, ao redor do nariz e do lbio su 

perior, & frequçntemente denominada "rea pe 

rigosa" da facê. - 

Veia 

V. su 

Para V. ol 

V. 

V. 

&rtéria angular 
mb nasal lateral 

labial superior 

labial inferior 



2.5.5 	A pele 

A pele é um órgâo vital, tanto como o cora - 

ção, o fígado ou os pulm6es, e, como cada um 

deles, tem suas responsabilidades particula-

res: 

um inv&lucro quase imperme&vel, envolven 

do o conteúdo do corpo; uns 60% do qual 

líquido, e evita quê se resseque0 

& um receptor 9  albergando terminaçSes ner-
vosas que recebem os estlmulos sensoriais 

do meio ambiente. 

& radiadora e conservadora do calor, aju - 

dando a regular a temperatura do corpo. 

& unia barreira, protegendo o corpo contra 

as feridas do exterior e contra os organis 

mos causadores de doenças. 

Da mesma maneira que a parte exterior da pe-

le serve como proteção externa ao corpo, a 

parte interior tem.tamb&m suas funç6es espe-

cíficas 0  Uma delas, consiste em receber 	os 

estímulos sensoriais e transmiti-los ao c&re 

bro como impulsos nervosos. Estes estímulos 

reagem à pressao, mudanças de temperatura e 

danos aàs tecidos, e produzem as sensaç6es 

de tato, frio e dor, como tamb&m um sentido 

de bem estar ou mal estar. 

A peÍe transmite os impulsos sensitivos mui-

to mais facilmente desde algumas regi6es que 

de outras, o que depende da abundancia das 

fibras nervosas naquela região especial. Na 

face, na sola dos .p&s e. nas palmas das mãos, 

estas fibras encontram-se comprimidas ou den 

tro da pr&pria pele. Isto explica porque as 

pessoas localizam a dor no rosto, com muito 



mais exatidão que nas outras partes do cor - 

po0 

Outra função essencial da pele é ajudar a re 
guiar a temperatura do corpo. O centro regu-

lador da temperatura encontra-se no hipot&la 

mo, que possui dois termostatos: um que re - 

gistra o aumento da temperatura, causando um 

aumento da circulação do sangue na pele, e 

permitindo que o calor dos &rgãos internos se 

translade a uma rede de pequenos vasos sanguí 

neos sob a superfície da pele e ali se dissi 

pe. Ao mesmo tempo, o dito termostato, estit-

mula a atividade das glândulas sudoríparas 

que produzem o suor que se evapora em conta-

to com o ar, resfriando a superfície da pele. 

Quando o outro termostato registra a queda 

da temperatura, a circulação sanguínea se 

faz mais lenta e as glândulas sudoríparas 
produzem menos. 



2.5.6 	A evaporação como termoreguladora 

O corpo humano possui dois mecanismos bsi - 

cos para manter a sua temperatura constante: 

o primeiro deles & chamado regulagem quimi 

ca do calor porque se processa através de 

reaç6es químicas. 

o segundo entra em ação quando a regulagem 

química é inadequada (já que esta atua sem 

pre no sentido de produzir calor quando o 

organismo tem necessidade de elimink-lo). 

No dom{nio das altas temperaturas entra em 

ação a regulagem física da temperatura que 

deve atuar, não s6 sobre as condiç6es cli-
m&ticas externas, mas sobretudo na elimina 

ção do calor àdicional originado de um tra 

balho corporal. 

O mecanismo da evaporação começa a atuar a 

partir da temperatura ambiente de 22 °C. Sua 

importancia relativa vai crescendo com o au-

mebto da temperatura e, de 35 °C em diante, a 

evaporação do suor é o Gnico meio disponível 

ao organismo, para eliminação do calor. 

2.5.6.1 	Conforto trmico 

As zonas de conforto trmico estão situadas 

entre 30% a 70% de umidade relativa do ar, e, 

para o inverno a temperatura efetiva (valor 

nurnêrico da temperatura medida com ar satura 

do e parado e que provoca a mesma sensação 

t&rmica desse ambiente) deve estar entre 

17,2 a 21,5°C e para o verão, entre 18,8 a 

23,8°C. Estas diferentes zonas para o inverno 

e para o verão mostram que estados objetiva-

mente iguais podem ser julgados subjetivamen 



te diferentes, devido às adaptaç6es fisioló.-

gicas estacionais de témperaturas. 

2.5.7 	Respiração 

O sistema respiràt&rio supre o organismo com 

oxig&nio e elimina o dibxido de carbono que 

resulta dos processos quimicos que ocorrem 

no metabolismo. 

A respiração é um dos principais mécanismos 

que mantem um ambiente interno relativamente 

constante; condição essencial para a sobrevi 

v&ncia dos complexos organismos que constitu 

em o corpo humano. 

Essa tarefa realizada, regulando-se cons - 

tantemente o volume de ar inspirado, chamado 

ventilação pulmonar, que 6 resultado da fre-

qu&ncia e profundidade da respiração. 

A entrada de ar nos pulmões (inspiraçao), e 

sua saida (expiração) 6 controlada pelo "cen 

tro respiratório", situado no bulbo raquidia 

no que manda impulsos (através de fibras ner 

vosas), aos m6sculos intercostais e ao dia - 

fragma, produzindo sua contração ritmica. 

Quando em cada inspiração, os pulm6es se ex-

pandem, as terminaç6es nervosas fixas nos 

m6sculos lisos dos condutos pulmonares se es 

timulam e enviam impulsos nervosos para o 

centro respiratório. 

No catro respiratório existem duas regi6es 
• principais, uma que produz a inspiração e ou 

tra oposta da primeira que produz a expira - 

ção. A16m disso h& uma zona na parte frontal 

do bulbo que tem alguma ação no contr6le do 



ritmo respirat6rio. Provâvelmente, esta zona 

recebe impulsos do centro inspirat&rio e, ao 

mesmo tempo, impulsos deste último centro 

passam para os músculos intercostais, o dia-

fragma e o centro expirat6rio. A influencia 

combinada da zona frontal do bulbo, o centro 

expiratGrio e os impulsos que vem dos recepto 

res ultrapassa o centro inspirat6rio e produz 

a expiraçao 0  

Durante a inspiração, o diafragma se achata 

e desce; os músculos intercostais forçam as 

costelas para fora; o resultado ó que a cavi 

dade pleural se expande em todos os sentidos 

e reduz a expansao dos pulmaes - e pela pres 

são atmosf&rica impele o ar para o interior 

dos pulmSes'0 Durante a expiração os músculos 

intercostais relaxam-se e o encurtamento das 

fibras el&sticas dos tecidos pulmonar, junta 

mente com o impulso dos músculos abdominais 

e o outro situado entre as costelas e o exter 

no, impelem o ar para o exterior dos pulm6es. 

No ar que respiramos o oxignio está presente 

em 20.9%; o decrscimo dessá percentagem (a-

t6 um mínimo de 16% ao nivel do mar) causa 

dificuldade de respiração, deficincia de vi 

são, baixa coordenação de movimentos, fadiga 

e dor de cabeça. 

Em circunst&ncias normais, respiramos de 16 

a 20 vezes por minuto, sendo que essa mdia 

aumenta proporcionalmente a demanda de oxi - 
genio do organismo para lilierar as energias 

nécess&rias ao ritmo de atividade desenvolvi 

da 0  

Através do ritmo respirat6rio e/ou demanda 



de oxignio pelo organismo, pode-se classiui 

car os tipos de trabalho realizado: 

• num trabalho leve se àonsome de 0,5 a 1,0 

litro de oxig&nio/min. 

• no moderado de 1,0 a 2,0 litros de oxig-
nio/min. 

• no pesado, acima de 2,0 litros de oxig - 

• nio/min. 

A energia liberada dentro de nosso organis-

mo toma a forma de calor que & controlada pa 

ra que a temperatura normal do corpo ( 

36-37°C) não seja ultrapassada. Esse contr&-

le efetivado emgrande parte pala evapora-

ção da água contida no organismo atravs da 

respiração e da transpiração. No espaço de 

um dia, perdemos mais ou menos 0,4731 litros 

de água pela expiração e outro tanto pelo 

suor. 

Obs: A respiraçãoá urna das funções mais im-

portantes do corpo humano, porque atra- 

vs dela absorvemos o oxignio sem 	o 

qual não podemos viver e expelimos 	o 
gás carb6nico. 
O uso de equipamentos de proteção respi 
rat6ria, especialmente os que se valem 

de filtros mecanico e/ou quimicos, cri-

am dificuldadeS para a respiração. Não 
s6 pelo esforço a ser realizado na ins-
piração, mas no aumento desse esforço 
causado pela gradual obstrüção desses 
tipos de filtros. 



2.5.8 Medidas do campo visual e movimento dos 

olhos e cabeça. 
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2.5.9 	Medidas antropomtricas da face 

obs: Esta mediçao foi realizada em 16 ho- 

mená cuja idade varia entre os 20 

40 anos. 

FRENTE (cm) 

1 - 11,2 

2- 8,1 

3 - 4,6 

4 - 5,2 

5.- 7,9 

6 - 13,7 

7 - : 3,1 

8 - 4 $ . 

PERFIL (cm) 

1 	3,2 

2 - 4,1 

3 - 4,2 

4 - 4,5 

5 - 0,9 

6 	2,6 

7 - 1,1 

8 - 4,5 

9 - 12,4 

10 - 12 $  

11 - 10,2 



2.6 	Síntese 

Da análise da pesquisa feita em relação ao 

homem concluimos que: 

• o rosto 1  como urna das regi6es mais sensi - 

veis de nosso organismo  sempre reagirá à 

pressao com a sensação de desconforto ei 

ou dor. 

Os músculos e o tecido adiposo servem co-

mo acolchoamento para todo o corpo assim 

como para a face. Pessoas que tem o rosto 

mais magro, com muscula1ura menos desen - 

volvida e/ou menor quantidade de gordura, 

sentem mais acentuadamente a sensação in-

c6moda e dolorosa provocada pela press&o 

da máscara sobre a face. 

.o uso da máscara tamb6ní torna-se inc6modo 

quando esta dificulta o ato de respirar. 

Neste caso dois fatores tem importância: 

o ritmo respirat6rio que 6 acelerado 

pelo esforço físico e, que se caracte-

riza por inspiraç6es curtas e rápidas. 

o obstáculo (filtros mecanico e quími-

cos) a ser ultrapassado pelo ar inspi-

rado que exige do usuário inspiraç6es 

• 	profundas e lentas. 

• o suor (água.-i-.. sal +ur&ia). em contato 

com materiais plásticos pode, çomo os de-

mais fatores, provocar a sensação de des-

conforto. 



3 	O EQUIPAMENTO 

SEMI-MÁSCARA PARA PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA 

3.1 	A que se destina o equipamento 

A semi-máscara, desenvolvida destina-se ao 

uso em ambientes .que contenham. em sua atmosfe 

ra, substâncias que se classificam como aero-

dispers6idese gases não imediatamente peri-
gosos à vida. 

Foi desenvolvida para permitir seu uso com 

filtros químicos e mecânicos ou mangueira de 
ar; protege apenas a boca e o nariz. 

3.2 	Componentes da semi-máscara 

(ver desenhos t&nicos) 

3.2.1 	Elementos comuns 

(2) concha 

parte.que fica em contato com o rosto do usu 

ário - 1 unidade 

• 00 Válvulas de expiração 
Componentes: 

(xi) Base da válvula - 2 unidades 
(xz) Diafragma - 2 unidades 
(x3) Tampa - 2 unidades 

(v) Tiras de. .fixãção à cabeça - 2 unidades 
(u) Pinos para fixação..das tiras -. 4 unidades 
(T) Presilhas de fixação e regulagem das ti- 

ras - 4 unidades 

3.2.2 	Elementos para uso com filtros 

(s) Válvulas, de. inspiração 
Conduz o ar. inspirado .e . impede. tamb, que. o 

vapor d'água, eliminando na respiraçãõ, atin 



-ia os filtros 

Componentes: 

(R10) Base da válvula e/ou conduto do Lii 

tro - 1 unidade. 
(R2) Diafragma - 1 unidade 
Obs: A base da válvula faz parte da base 

do filtro 

(Q) Base do filtro - 1 unidade 

(p) Filtro - 1 unidade 

(o) Tampa protetora do filtro - 1 unidade 

3.2.3 	Elementos para uso com linha de ar 

(N) Conecção da traqüia à máscarh - 1 unida 
de 

(M) Traquia - 1 unidade 
(L) Elemento para a fixação da traquia à pe 

ça de coneção - 1 unidade 

(i) válvula reguladora do fluxo de ar - 1 u-
nidade 

(1) Mangueira de ar - 1 unidade 	- 

Obs: Para o uso com a mangueira de ar, é ne-
cessário apenas a mudançada abertura 

- de ar no momento do corte. 

3.3 	Materiais empregados e processos de fabrica- 

ção 

3.3.1 	Concha, traquUa, tiras de fixação e diafra- 

gma 

Material.: Borracha at6xica sinttica (-40%) 

+ Neoprené (-60%) 

Borracha sinttica: Produzida a partir da po 
limerização ou copolimerização do Butadieno 

(CH2) por diversos processos -. emulsão, solu 



ção - se tornando assïm, um produto tão elás 

fico e vulcanizvel quanto a borracha natu - 

ral, Nomes tcnicos:..Borracha 4 e estireno-bu 
tadieno (SBR) ou polibutadieno. 

O tipo selecionado para o projeto a borra-
cha.petroflex SBR 1710, produzida no Brasil 

pela FABOR; e& a preferida nas composiç6es 

de baixo custo que devem conservar as suas 

características essenciais, como resistencia 

ao desgaste, ao fendilhamento, etc. 

Neopreüe: Produzida a partir do cloroprene 
polimerizado 9  Sua conposição a torna mais re 
sistente aos solventes orgânicos, como a ga-
solina0 	. .. 	- 

Nota: A atoxidade conseguida com o trata - 

mento químico da borracha, para esse 
fim. 

Processo: Prensagem 

3.3.2 	. Válvulas de expiração (base e tampa), Pinos 

de fixação, Presilhas de fixação, Base e tam 
pa do filtro, Conecção da traquia. 

Material: Polietileno Auto-impacto de alta 
densidade (URA 72) 

Características do polietileno - 

índice de fluidez - 5 a 6,5% 
dureza shore- SILRN DA entre 50 a 60% 

densidade entre 0,92 a 0,94 g/cm 3  

cristalinidade - .65 a 75% 

temperatura de injeção de 180 a 2102C 
resist&ncia à tração - em torno de 250 a 

350. kg/cm2  ....... 
resist&ncia à..ruptura - 700.a 750 kg/cm2  

resLIincia.(abrasão) - em torno de 15 . 	a 
38 cm; kg/cm2 



resistncia a ácidos fracos - muito resisten 
te 

resistancia a Acidos fortes T  atacado vagaro 
samente por &cidos oxidantes 

resistência a &lcalis fracos - muito resis - 
tente 

resistncia a &calis fortes - muito resis - 
tente 

resistncia a solvçntes orgnicos - resisten 
tes abaixo de 802C. 

Processo: injeçao 

	

3.3.3 	Mangueira d! ar 

Que liga a v&lvula reguladora do fluxo de ar,, 

ao filtro que purifica o ar vindo do compres 

sor. 

Material: Borracha sinthica dupla com 1/4" 

(especial para linha de ar) com revestimento 

dè lona, que impede que o atrito do ar des - 

gaste a borracha levando residuos que pode - 

riam ser inalados pelo homem. 

	

3.3.4 	V&lvula reguladora do fluxo de ar 

Esse elemento fica fixado ao cinto do opera-

dor e serve iiara regular o volume de ar que 
ser& fornecido à semi-m6scara 



304 	Cs1cu10 do custo 

3.4.1 	O c1cu10 do custo depende de dois aspectos: 

Custo Industrial que compreende: 

a quantidade produzida por hora. 

• a mão de obra utilizada 

a depreciação do maquin&rio e dos moldes 

o custo de toda a mátêria prima empregada 

acabamento e embalagem; 

e as Despesas Administrativas: 

de vendas 

administrativas (transporte, etc) 

. financeiras 

tribuúrias 

• e outras. 

Nos 100% que corresponderia ao preço final 

do produto o Custo Industrial representa 30% 

• 	e as Despesas Administrativas 70%;  adicio - 
- 	nando-se mais 20% obtem-se o preço final do 

produto. 

3.4.2 	Mostramos a seguir um orçamento aproximado 

para a fabricação de urna semi-máscara com 

filtros quimicos: 

3.42.1 	Preço dos moldes 

• base das válvulas ue expiração - c/4 cavi-

dades - CRS 12.000 9 00 
• suporte do filtro - c/2 cavidades - 

CRS 8.Õ00 900 
• corpo do filtro- c/2 cavidades (tamanho 

normal) - dRS 80000,00 - (tamanho duplo) - 

CM 10.0009000 



Demais componentes: 

pinos; presilhas; duas peças e a tampa das 

válvulas de expiração - ferramenta para in 

jeção c/12 cavidades (quatro cavidades pa 
ra cada peça) - CR$ 12.000,00 

3.4.2.2 	Preço unitário dos componentes 

• válvulas de expiração - base e tampa - 
CR$ 2,00 

• suporte do filtro - peça - CR$ 2,00 

• presilha - peça - CR$0,50 

• pino da tira - CR$ 0 9 20 
• corpo do filtro normal - CAS 1 9 50 
• corpo do filtro duplo - CR$ 2,00 

3.4.23 	Preço para a matriz (molde) em aço 1020,1045 

e Zamag para 1 (um) corpo de máscara (concha), 

2 tirantes e 12 válvulas - CR$ 15.000,00 

Preço para a matriz (molde) em aço 1020 9  
1045 e Zamag para 2 (dois) corpos de máscara 

3 tirantes e 12 válvulas - CR$ 22.000 9 00. 

Preço unitário para a confecção das borrachas 

nas matrizes acima, sendo 1 (um) jogo de 1 
(uma) máscara, e 1 (um) tirante e 3 válvulas 

- CR$ 11 $ 0 

IPI incidente - Matrizes 8% e Borrachas 18%. 

Este orçamento para ser válido no prbximo a-

no, deve ter seus valores acrescidos de 20 

a30%. 

3.5 	Objetivos a alcançar com o projeto: 

• dar a semi-máscara maior maleabilidade, pa 

ra diminuir a pressão inc6moda e dolorosa 
em pontos localizados da face. 



• melhorar a vedação por proporcionar maior 

aderncia das bordas.da semi-mascara ao 

contorno do rosto 

• diminuiro comprimento longitudinal 	da 
.semi-m&scara para desobstruir o campos vi 

sual 

• estudar õs pontõs de fixação das tiras de 

modo que a pressão da mseara no rosto se-

• ja bem distribuida 

• possibilitar o uso por homens com tipos La 
dais diferentes 

.possibilitar a utilização da concha da se-

mi-m&scara com filtros mec&nicos e quimi - 

cos ou mangueiras de ar 

possibilitar o uso da m&scara com 6culos 

,de proteção adequado 

3.6 	Limitaç6es da semi-m&scara: 

3,6,1 	Quanto aos dados recolhidos do ambiente: 

• a semi-m&scara não oferece proteção à vis-

ta0 	.. 

A prôteção visual na cabine de pintura & 
dificultada pela presença da tinta que f i-. 

ca em suspensão, grudando nos 6culos, obs-
truindo constantemente a .visão Nesse caso 

a proteção visual deve -sr.. separada da se 

mi-mascara para facilitar sua limpeza, cvi 

tando a retirada da mscarano ambiente de 
trabalho durante !Sta  operação 

a temperatura da .cabine, sempre elevada, 
torna ouso .damscara desconfortÁvel, por 

causa da formação do. suor. Os fabricantes 

costumam solucionar esse problema colocan-
do como parte do equipamento uma banda de 



malha que cobre a área de contato 0  
Essa banda, no entanto, não pode ser usada 

quando existem gases no ambiente, pois ela 

prejudica a vedação. 

3.6.2 	Quanto aos dados recolhidos em relaçao ao 

homem: 

• a máscara & feita em borracha flexivel pa-

ra amoldar-se mais facilmente As diferentes 
feições existentes, no entanto, casos máxi-

mos e minimos, apresentarão problemas com 

a vedação e o conforto 0  Para esses casos de 
veriam existir outros tamanhos de máscaras, 

por&m sob o ponto de vista industrial.,. ain 

da &'anti-econ6mico e irrealizável 

..sendo o rosto urna das áreas mais sensiveis 
do corpo 7  a pressão exercida nele sempre 
causará uma sensação inc&moda a ser supera 

da pela adaptação..e conscientização do mal 

maior,,que pode representar a exposição aos 

elementos t'xicos da cabine. 

3.7 	Testes 

As semi-máscaras não devem ser usadas quando 
determinadas condiçaes impedem uma boa veda-

ção. Tais condiç6es podem ser: 
o uso de barba, ou até a falta de uma ou 

ambas dentaduras, que podem prejudicar se-

riamente a colocação e vedação correta da 

semi-máscara0 

Para assegurar a proteção apropriada, a colo 

cação da semi-máscara deve ser checada pelo 

usuário cada vez que êle.a utilizar. Isto P2 

de ser feito pela observaçao das instruçoes 
fornecidas pelo fabricante, como estes dois 



teste simples: 

Teste de pressão positiva - 

Fechar as válvulas de expiração e expirar 

suavemente dentro da máscara. A vedação 

considerada .satisfat6ria se uma pressão 
positiva pequena é provocada dentro da 

mesma, sem que haja vazamento de ar para 

Lora, na área de vedação. 

Para a maioria dos respiradores, este m&-

todo de testes de vazamento requer que o 

usuário remova primeiro a proteção das 

válvuas de expiração e recoloque apis o 
teste 0  

Teste de pressão negativa - 

Fechar a entrada de ar do filtro ou da ba 

se do filtro com a palma da mão ou recolo 

cando o slo de vedação; inalar suavemen-

te para que a máscara crie um pequeno vá-

cuo; prender a respiração por 10 segundos. 

Se a máscara mantiver .o vácuo e nenhum va 

zarnento ocorrer de fora para dentro, a ve 
dação do- rçspirador será provávelmente sa 

tisfat6ria. 

3,8 	Manutenção dos respiradores 

Um. programapara manútenção dos respiradore.s, 
deve-se ajustar.ao tipo.de  fábrica, eondiç6es 

de trabalho e. riscos.. envolvidos.; e devem in-

cluir--os serviços básicos que se--seguem: 
1 - Inspeção. de.defeitos (incluindo os testes 

de vazamento) 	- 

2 - Limpeza e desinfecção 

3 - Reparos 

4 - Estocagem. 



Obs: O equipamento deve ser mantido apropria 

daxnente,para guardar a sua efetividade 
original. 

	

3.8.1 	inspeçao 

Todos os respiradores devem ser inspeciona - 

dos rotineiraxnente. antes é depois de cada u 

tilizaçâo. Um respirador que no é usado ro-
tineiramente mas que & guardado pronto para 

emergancias deve ser inspecionado depois de 

cada utiiizaçao e pelo menos mensalmente pa-

ra assegurar suas condiç6es de funcionamento 
satisfat&rio. 

A inspeção dos respiradores deve incluir a 

verificaço das condiç6es das conecç6es e da 

concha da máscara, tiras de íixaço, v&vu - 

las, tubos conectores e filtros. 

Partes de borracha ou elast&meros devem ser 

inspecionados em reaç&o à flexibilidade e 

sinais de deterioração. 

Esticar e massagear a borracha ou elastmero, 

a conservark. flexivçl e impediM sua deforma 
çao quando estocada0 

	

3.8.2 	Limpeza e desinfecção 

Os .respiradores usados diàriamente deverão 
ser coletados., limpos, e desiúfetados, tantas 
vezes quanto necessÁrio paraassegurar. quç 

proteçRo adequada ser&forneci.da.ao  usu&rio, 
Çada trabalhador deve ser .instruido em rela- 
ção aos procedimentos de limpeza. 

O procedimento que se segue é recomendado pa 
ra a limpeza e desinfecção dos respiradores: 



1 - Remover as peças que façam parte da con- 

cha propriamente dita. 

2 - Lavar a concha e tubo de respiração em 

solução de desinfetante para limpeza ou 

detergente. Usar tuna esc6va de mão para 

facilitar a remoção da süjeira. 

3 - Enxaguar completamente em &gua limpa e 

morna. 

• 	4 - Secar com ar numa área limpa 

5 - Limpar as outras peças do respirador se-

guindo a recomendação do fabricante 

6 - Inspecionar válvulas, tiras e outras par 

tes; recolocar novas peças se alguma 

• 	apresentar defeito 

7 - Colocar novos filtros, (4uimiõos ou meca 

nióos); e verificar a vedação da máscara 

• 

	

	8 - Colocar mun saco plástico e caixa para 

estocagem. 

3.83 	Reparos 

A reposição de novas eças ou. reparos no res 

pirador devem ser feitos apenas por pessoas 
especializadas e com partes projetadas para 

o respirador. Não se deve recolar componentes 
ou fazer ajustes ou reparos que não estejam 

incluidas nas recomendaç6es feitas pelo fabri 

cante0 Válvulas de redução ou admissão ou re 

guladores devem sõr devolvidos ao fabricante 

ou ao t&cnico especializado para ajuste ou re 

paro. 

3.8.4 	Estocagem 

Depois da inspeção, limpeza e reparos necessá 
rios, os respiradores devem.ser estocados pa-

ra proteção contra a poeira, luz do sol, ca-

lor, frio extremo, e contato com produtos qui 



micos. 

Os respiradores de uso dUrio, devem ser 

guardados em sacos plásticos 0  

Os respiradores devem ser embalados ou esto-

cados de modo.que..aconchae as válvulas de 

expiraçao £iquçm numa posiçao normal que im-

peça a deformação das mesmas. 



4 	Considerando os dados recolhidos durante a 

fasé de levantamento e análise., concluimos 

que, mesmo sendo uma condiçao inc&moda o uso 

da semi-mscara.o homem conseguira adaptar - 

se a esta situação, se a mesma apresentar 

caraçter{sticas de conforto que facilitem a 

redução desse tempo de adaptaço0 Pelo que, 

ao desenvolver t  o projeto, tivemos em conta a 
necessidade e obrigatoriedade do.uso, os di 

ferentes tipos de rosto, a proteçãocorreta, 

etc (vide. 35). 
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PEÇA - FILTRO (F) 
MATERIAL - POUETILENO 
ESCALA 1:1 (mm) 

PEÇA - ANEL DE FIXAÇÃO DO FILTRO 
- OLIETILENO 

ESCALA 1:1 (mm) 
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ESCALA 1:1 (mm) 
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PEÇA - TAMPA (0) 
MATERIAL - POLrETILENO 
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o 

ESDI 	1975 
• 	TRABALHO DE FORMATURA 

EPI - PROTEÇÃO RESPIRATORIA 
DORIS FARBIARZe ELENA G.T.SALLLJ 

PRANCHA 

- 	 • 	 -• 

o 
ç•'4 
N 	t- 

J 
1 



o 

oL de fixaçao 

tro de"papet" 

O 

a 

e' 

.1 

• 	O 

F 

e' 

.7 

n 

FILTRO QUÍMICO (em corte) 
PEÇAS 0,P,QRO.eR2 
ESCALA 2:1 (mm) 
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ANEL DE F 1 XAÇAO ( 2 unidades) 
FILTRO DE"PAPEL" (2 unidodos) 
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PEÇA -TRAOUIA (M) 
MATERIAL - BORRACHA SINTTICA 
ESCALA 1:1 (mm) 
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PEÇA PARA FIXAÇÃO DA TRAQUEIA (L) 
MATERIAL - LATÃO CROMADO 
ESCALA 	1:1 (mm) 
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